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PREFÁCIO 

 

 

 

Este material é um conjunto dos diferentes procedimentos técnico-

operacionais empregados pelos operadores aerotáticos, das unidades aéreas públicas 

da Polícia Civil do Estado de Santa Catarina ς PCSC. As unidades são denominadas, 

Serviço Aeropolicial ς SAER, situado no município de Criciúma, e Serviço Aeropolicial 

de Fronteira ς SAERFron, situado no município de Chapecó. O serviço é prestado a mais 

de duas décadas, é evidente a evolução técnica nesse período, onde fomos alunos e 

instrutores, reunindo conhecimento que nos capacitou a redigir todos os nossos 

procedimentos operacionais padronizados ς {htΩǎΦ ! ŎƻƴŎƭǳǎńƻ Řƻǎ {htΩǎ όstandard 

operating procedures) quase que harmonicamente coincidiu com uma determinação 

da Agência Nacional de Aviação Civil ς ANAC, que através do Regulamento Brasileiro 

de Aviação Civil (RBAC) nº90 exigiu a confecção dos mesmos a todas as unidades 

aéreas policiais e de segurança pública no ano de 2020. O objetivo principal é 

demonstrar claramente, como material de consulta, todas as técnicas e equipamentos 

utilizados em nossa atividade, que é chamada de MULTIMISSÃO. 

 

Rafael Tiago da Silva 
Agente de Polícia Civil 
Operador Aerotático 

SAER/PCSC 
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Procedimentos operacionais padronizados όthtΩǎύ contidos no SOP 
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ATRIBUIÇÕES DO OPERADOR AEROTÁTICO 

O Serviço Aeropolicial - SAER iniciou suas atividades no ano de 2004, porém foi no 

ano de 2008, quando ocorreu a Operação Arca de Noé, que foi a maior operação 

integrada da aviação de segurança pública no Brasil, a maior operação de evacuação 

de área já realizada no Brasil e a segunda maior da América Latina, perdendo apenas 

para a guerra das Malvinas em 1982. Fomos à primeira aeronave a chegar ao local 

afetado e a última a sair, consequentemente após as enchentes no Alto Vale do Itajaí 

iniciou-se um projeto para reestruturação da Unidade SAER/Florianópolis, no intuito 

de atender missões de Defesa Civil. 

No ano de 2008 inicia-se uma reestruturação no quadro de operadores aerotáticos 
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e doutrina de operações, com o intercambio realizado com policiais do SAER da 

Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro e a conclusão do 1º Curso de Operações 

Aéreas da Polícia Civil do Estado de Santa Catarina. A evidente evolução das táticas 

e técnicas policiais é alavancada pelo rigoroso aumento da ousadia e aparato dos 

criminosos, fazendo-se necessária utilização do helicóptero como plataforma de tiro, 

deixando de ser aplicada unicamente como palco de observação aérea, e com 

aplicação em resgate aeromédico, busca e salvamento. 

Hoje mais de duas décadas depois aqui estamos, com alguma experiência na aviação, 

passando e agregando conhecimento, somos professores, mas principalmente 

alunos, com fome de aprender e de exercer com excelência a missão de proteger e 

salvar vidas.  

Atributos exigidos para o desempenho da função 

¶ Habilitação técnica através da conclusão do curso de operações aéreas ς COA, 
ministrado pelos operadores do SAER/SAERFRON. Ver RBAC nº90, subparte C, item 
90.31. 

¶ Condições físicas e mentais adequadas. Certificado médico aeronáutico ς CMA não é 
mais exigido pela ANAC. Estar apto nos testes de aptidão física e técnicas semestrais.  

¶ Comprometimento com a instituição e a unidade. 

Atribuições do OPERADOR 

¶ Auxílio aos pilotos alertando para obstáculos em voo, identificação de locais de pouso, 
limitações de áreas de pouso restrito, embarque e desembarque de passageiros, 
segurança da aeronave. 

¶ Estudar RBAC 90. 

¶ Desempenhar de forma eficiente as competências, assim como elaborar (por escrito) 
e revisar as habilitações adotadas por convenção das unidades, que estão contidas 
nesse SOP. 

¶ Rotina diária, consultar Portarias 01/2017/SAER e 01/2020/SAERFRON. 

¶ Considerações quanto ao uniforme dos OPERADORES. Calça, gandola/combat shirt, 
balaclava, e luvas de tecido fogo retardante. Camiseta, meia, e roupa de baixo em 
algodão. Boot e jaqueta em materiais pouco inflamáveis. Ver RBAC nº90, subparte 
E, item 90.71. 
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ROTINA DIÁRIA (portaria 01/2017/SAER) 

1 ς QUANTO À UNIDADE: 

¶ a base operacional deve estar sempre limpa e organizada, em todas as suas 
repartições; 

¶ manter o portão principal do hangar aberto durante o plantão; 

¶ quando a aeronave estiver para decolar/pousar de missão, fechar o portão 
principal para evitar a entrada de poeira e causar danos internos no hangar; 

¶ durante a noite, fechar os portões de acesso ao hangar; 

¶ manter alojamentos limpos, organizados e arejados; 

¶ os lixos devem ser levados aos locais adequados para a coleta; 

¶ permanecer sempre um operador na base, salvo questões operacionais; 

¶ redigir o relatório de plantão com clareza / concordância; 

¶ usar como varal estrutura específica para isso; 

¶ deverão os operadores no horário de funcionamento da base (nascer e pôr-do-
sol) permanecerem uniformizados. 

 

2 ς QUANTO ÀS VIATURAS E AERONAVE 

¶ ƻ άōƻƳ-Řƛŀ ŀŜǊƻƴŀǾŜέ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƛŀǎΣ ƴƻ ƛƴƝŎƛƻ Řƻ Ǉƭŀƴǘńƻ Řƻǎ 
operadores aerotáticos, momento em que deverão ser conferidos todos os 
equipamentos disponíveis e necessários para as operações do SAER, verificando a 
eficiência dos mesmos e comunicando qualquer alteração ao Comandante (Cmte) do 
dia, imediatamente. O plantão inicia-se às 07:00 e termina com o pôr-do-sol, exceto 
em casos de situações adversas, que serão resolvidas pontualmente; 

¶ a movimentação da aeronave para dentro e fora do hangar somente na 
presença do Cmte ou mecânico da unidade; 

¶ viaturas limpas e manutenidas. 

 

3 ς QUANTO AOS OPERADORES E EQUIPAMENTOS 
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o manter-se apresentável em conformidade com as características específicas da 
unidade; 

o equipamentos e afins sempre a pronto emprego; 

o 9tLΩǎ ǎŜƳǇǊŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻǎΤ 

o manter baterias dos telefones e rádios devidamente carregados; 

o o uso indevido dos telefones funcionais de atendimento de ocorrências do 
SAER será devidamente apurado; 

o armas limpas e manutenidas; 

o no rack da sala de situação o armamento deve estar, descarregada e não 
alimentada ou carregada e alimentada; 

o ǘƻŘŀ ŜǉǳƛǇŜ ŘŜ Ǉƭŀƴǘńƻ Ǉƻǎǎǳƛ ǳƳ άŎƘŜŦŜέΦ 9ǎǘŜ ƭƝŘŜǊ ŘŜ ŜǉǳƛǇŜ ǎŜǊł ƻ 
responsável por controlar toda a rotina estabelecida aos senhores operadores e 
fiscalizar o cumprimento das determinações contidas em portaria; 

o a equipe de operadores deverá estar operacionalmente pronta às 07:00 horas, 
salvo exceções. 

 

4 ς DO ACIONAMENTO E COMUNICAÇÃO 

o manter prontidão para atendimento dos telefones da unidade. Ambos são de 
responsabilidade do baseiro, devendo os aparelhos estarem sempre ligados e com as 
baterias carregadas. O telefone deve estar com o baseiro durante todo o período, 
inclusive à noite; 

o o acionamento em missões policiais, em casos de urgência, deverá ser 
comunicado imediatamente ao Cmte do dia e, na falta deste o coordenador da 
unidade; 

o operações pré-programadas (não emergenciais), deverá o operador 
responsável pelo atendimento cientificar o solicitante que a demanda será repassada 
ao Cmte do dia e coordenação que entrarão em contato com o solicitante, importante 
colher os dados necessários da demanda; 

o nas missões os operadores deverão portar os rádios aeronáuticos. 

 

5 ς DA SEGURANÇA ORGÂNICA DA BASE 
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o a segurança das instalações, material e pessoal é de responsabilidade de todos 
que compõem a equipe de plantão; 

o manter-se armado durante o período de funcionamento diurno da base; 

o manter a fiscalização das normas e protocolos da unidade; 

o controlar o acesso de pessoas e veículos não pertencentes à unidade; 

o manter a reserva de armamento fechada; 

o baseiro deve manter o correto funcionamento da sala de situação 
(atendimentos, relatórios etc.); 

o o baseiro pode ser substituído dentro da equipe a critério dos mais experientes; 

o fica PROIBIDO a presença de qualquer pessoa, servidor público ou ainda policial 
no interior das aeronaves do SAER, quando ela estiver empregada para treinamentos 
e instruções, e principalmente em operações reais (portaria 04/2020/SAER); 

o excetua-se a condição acima, quando a pessoa, servidor público ou policial, 
estiver exercendo na ocasião, a condição de instrutor eventual nomeado pela 
coordenação do SAER. 

Elaborado pelo agente de polícia e operador aerotático do SAER Rafael Tiago 
da Silva. 

Criciúma, 28 de junho de 2019. 

Atualizado em 02 de julho de 2025.  
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CONDICIONAMENTO FÍSICO 

 

INTRODUÇÃO 

 
A aptidão física possui duas abordagens: uma refere-se a saúde e a outra a 

performance esportiva. A primeira está relacionada à condição física como 
flexibilidade, resistência aeróbica, força e composição corporal relacionadas com a 
qualidade de vida do indivíduo. A segunda está relacionada com velocidade, 
equilíbrio postural e coordenação motora. Ambas são necessárias para a atividade 
policial que desempenha o SAER. 

Segundo BOLDORI (2006) a capacidade técnica nas mais diversas formas de 
emprego do policial, torna necessário o constante treinamento para que o tempo-
resposta no atendimento de ocorrências seja o menor possível. E conforme 
Magalhães e Santos (2007) um policial para desempenhar seu papel de sentinela da 
sociedade deve deter condicionamento imprescindível para sustentar sua posição e 
sua postura. Por este motivo foi delineada uma matriz de análise da demanda física 
da atividade policial para posterior desenvolvimento de treinamentos específicos. 

Nesse contexto o Serviço Aeropolicial da Polícia Civil do litoral SAER e da 
região de fronteira SAERFRON deve estar com uma tripulação de policiais preparados 
fisicamente para qualquer acionamento necessário, possibilitando prestar a devida 
assistência em prol da sociedade catarinense. 

 
Objetivo deste material: Padronizar o treinamento físico da tripulação do 

SAER para proporcionar a melhoria contínua da performance do policial com um 
aperfeiçoamento qualitativo dos serviços utilizados dentro da aeronave. 

 
ATIVIDADES FÍSICA DA ATIVIDADE POLICIAL 

 
Para um aperfeiçoamento e um treinamento físico adequado foram 

delineadas na matriz as possíveis atividades de um policial que pertence ao SAER e 
as qualidades físicas inerentes a cada uma delas.
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MATRIZ DE ANÁLISE DA DEMANDA FÍSICA DA ATIVIDADE POLICIAL 
 

QUESTÕES QUALIDADES FÍSICAS 

Subir e descer escadas Força dinâmica de membros inferiores 
Resistência muscular localizada 
Resistência anaeróbica 
Coordenação  
Agilidade 
Flexibilidade 

Manter-se dependurado 
utilizando os braços 

Resistência muscular localizada 
Força estática de membros superiores 
Flexibilidade 

Correr, até 200m, em 
velocidade, atendendo 

uma ocorrência. 

Resistência anaeróbica  
Velocidade  
Coordenação 
Força explosiva de membros inferiores 
Ritmo 
Flexibilidade 

Carregar peso, pessoas 
até 50m 

Força dinâmica 
Resistência muscular localizada 
Flexibilidade 

Equilibrar-se sobre 
muros, galhos de 

árvores, parapeitos etc. 
para atender uma 

ocorrência 

Equilíbrio dinâmico  
Flexibilidade 

Transpor obstáculos 
(muros e cercas) 

Força dinâmica  
Agilidade  
Flexibilidade 
Coordenação 

Deslocar-se e esquivar-
se rapidamente entre 

várias pessoas 

Força dinâmica  
Agilidade 
Flexibilidade 
Coordenação 

Rastejar Força dinâmica de membros 
superiores  
Resistência muscular localizada 
Coordenação 
Flexibilidade 

Saltar Força dinâmica de membros inferiores 
Coordenação 
Equilíbrio recuperado 
Flexibilidade 

Andar em locais de 
terreno irregular 

(costões, trilhas etc.) 

Agilidade  
Flexibilidade 
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Caminhar longas 
distâncias 

Resistência aeróbica  
Resistência muscular localizada 
Coordenação 
Flexibilidade 

Correr longas distâncias 
em atendimento de 
ocorrências (mais de 

500m) 

Resistência aeróbica  
Resistência muscular localizada 
Resistência anaeróbica  
Coordenação 
Flexibilidade 

Permanecer por longo 
período na posição de 

pé ou sentado 

Resistência muscular localizada 
Flexibilidade 

Sustentar por muito 
tempo equipamentos 
ou objetos pesados no 

corpo 

Resistência muscular localizada  
Força estática nos membros 
Flexibilidade 

Executar arremesso de 
alguma coisa em 
pequena e média 

distância 

Força explosiva nos membros 
superiores  
Coordenação 
Ritmo  
Agilidade  
Flexibilidade 

Permanecer em posição 
estática durante a 

execução de atividades 

Resistência muscular localizada 
Flexibilidade 

Nadar (tipo crawl para 
visualizar a vítima) 

Resistência aeróbica  
Resistência anaeróbica  
Coordenação  
Flexibilidade 
Ritmo 

Flutuar Resistência muscular localizada 
Flexibilidade 

Passo do gigante (para 
desembarque da 

aeronave no pairado) 

Coordenação 
Flexibilidade 
Agilidade 

Manobra de 
aproximação (para 

resgate de vítima na 
água) 

Flexibilidade  
Agilidade 
Força estática e dinâmica nos 
membros  
Resistência muscular 
Resistência cardiovascular 

Reboque pelo queixo Flexibilidade  
Agilidade 
Força estática e dinâmica nos 
membros  
Resistência muscular 
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Resistência cardiovascular 

Transporte para areia Força dinâmica dos membros 
Flexibilidade 
Agilidade  
Resistência muscular 
Resistência anaeróbica 
Resistência aeróbica 

Reanimação 
cardiorrespiratória 

Ritmo Coordenação 
Agilidade 

 Flexibilidade 
Força explosiva nos membros 
superiores 

Pr            Procedimento utilizando 
os slings para resgate de 

vítimas 

Resistência muscular localizada 
Agilidade 
Flexibilidade 
Força estática nos membros 
superiores  
Coordenação 

Engate do puçá Agilidade  
Flexibilidade 
Força estática nos membros 

Tabela1. Fonte: adaptado de SILVEIRA (2004) 
 

 
Com embasamento nas atividades apresentadas segue a proposta de 

treino levando em consideração as qualidades físicas exigidas que podem ser: 
agilidade, flexibilidade, força estática, força dinâmica, coordenação, resistência 
muscular localizada, força explosiva, resistência aeróbica, resistência anaeróbica, 
equilíbrio recuperado e ritmo. 

Sendo assim, segue a planilha de recomendações para a execução das 
atividades supracitadas. 
 
 

QUALIDADES FÍSICAS TREINAMENTO E CONDICIONAMENTO 
NECESSÁRIO 

AGILIDADE 

Pode ser utilizada como 
aquecimento 

Treinos de 2 a 3 dias por semana 3 a 5 
series. 
Exercícios: 
-Escada de agilidade 
-Salto de obstáculos 
-Deslocar-se e esquivar-se entre obstáculos. 
-Circuito de pneus 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

FLEXIBILIDADE 

Utilizado após treino, para 
relaxar a musculatura. 

Treino de 3 a 5 dias por semana 
Alongamento de membros inferiores 
Alongamento de membros superiores 
Alongamento paravertebrais e abdominal. 

FORÇA ESTÁTICA Dias na semana: 3 vezes de 2 a 5 séries 
Tempo de execução: олέ a мΩ Exercícios: 
-Sustentação na barra fixa com pegada 
aberta 
-Sustentação frontal no chão 
-Sustentação lateral no chão 
-Apoio/Flexão de Braço em posição 
estática. 

FORÇA DINÂMICA Dias na semana: 3 vezes de 2 a 4 séries 
De 4 a 6 repetições 

 Atividade: Musculação 
Exercícios: Puxada, Remada, Levantamento 
de peso olímpico, Apoio no solo, Supino, 
Agachamento, Leg Press, Abdominais. 

COORDENAÇÃO 

Pode ser utilizado como 
aquecimento 

Dias na semana: 2 a 4 vezes Tempo de 5 a 
10 minutos 
Exercícios: pular corda, Equilíbrio, Equilíbrio 
no Bosu/bola, Slackline. Andar sobre uma 
linha desenhada no solo, saco 
de pancada. 

RESISTÊNCIA MUSCULAR 
LOCALIZADA 

Dias na semana: 3 a 5 vezes De: 1 a 3 series 
De: 10 a 15 repetições  
Atividade: Musculação 
Exercícios: Puxada, Remada, Levantamento 
de peso olímpico, Apoio no solo, Supino, 
Agachamento, Leg Press, abdominais. 

FORÇA EXPLOSIVA Dias na semana: 2 vezes 
Exercícios com cargas submáximas 20-30% 
Repetições Máximas. 
Exercícios: 
-Corrida de 50 a 100metros. 
-Agachamento com salto. 
-Elevação do quadril em Decúbito Dorsal. 
-Exercícios com Cargas naturais ou com leve 
sobrecarga - cunho explosivo- 
-Saltos agachados com 40-50% do peso 
corporal 
-Passadas afundo 
-Salto sobre obstáculos 
-Saltos para tocar objetos suspensos. 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

RESISTÊNCIA AERÓBICA OU 
CARDIOVASCULAR 

Dias na semana: 3 a 5 vezes 
Exercícios: Correr, Andar, nadar, pedalar, lutas, 
pular cordas 
20 a 60 minutos de duração 
60 a 80% da frequência cardíaca máxima 
estimada para a idade 

RESISTÊNCIA ANAERÓBICA Corrida de 50 a 100 metros, musculação, 
saltos, exercícios 
de puxar, empurrar 

EQUÍLIBRIO RECUPERADO Salto, salto em distância, equilíbrio na 
bola/bosu, salto 
com obstáculos 

RITMO Nadar, Correr, Pedalar, Lutas 

A Tripulação do Serviço Aéreo deverá sempre estar apta as seguintes 
recomendações, que englobam os movimentos de Correr, Nadar, Saltar, 
Empurrar, Puxar, Agachar. Movimentos esses essenciais para o bom desempenho 
das atividades exercidas por policiais de operações aéreas. 

 

DO EXAME DE CAPACIDADE FÍSICA 
 

Serão convocados para o exame de capacidade física todos os operadores 
aerotáticos das unidades do SAER e SAER-FRON. 

O operador que não comparecer para o exame de capacidade física não terá 
classificação alguma. 

O exame de capacidade física PADRÃO, com pontuação mínima e máxima 
conforme sua idade, visa avaliar a capacidade do operador para suportar, 
fisicamente e organicamente, as exigências da prática de atividades físicas a que 
será submetido para desempenhar as tarefas típicas da unidade Aeropolicial. 

Este manual contempla uma planilha de teste de aptidão física para eventos 
que visam confraternização e competição entre as equipes do SAER (anexo A). 

O operador que se recusar a realizar algum dos testes do exame de 
capacidade física deverá assinar declaração, informativo ou se reportar a chefia 
imediata, para justificar sua ausência dos testes. 

O operador deverá comparecer em data, local e horário oportunamente 
divulgados. O exame de capacidade física consistirá dos testes relacionados 
abaixo, todos de realização obrigatória quando determinado. Os testes serão 
realizados com o uniforme de Condicionamento Físico (Camisa da Polícia, 
Bermuda/Short, Meia Preta e Tênis), em caso de testes aquático (Sunga Preta, 
Touca e Óculos de Natação). 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 
DESCRIÇÃO DOS TESTES 
 

CORRIDA DE 2.400 METROS 
 

NÍVEL Tem
po: 
até 
39 

anos 

40 a 44 
anos 

45 a 49 anos 
50 ou 

+ 

EXCELENTE 11 
min. 

12 
min. 

13 min. 
14 

min. 

BOM 12 
min. 

13 
min. 

14 min. 
15 

min. 

REGULAR 13 
min. 

14 
min. 

15 min. 
16 

min. 

FRACO Mais 
de 
14 

min. 

Mais 
de 
15 

min. 

Mais de 
16 min. 

Mais 
de 17 
min. 

*Considera a idade o ano de nascimento. 
*exclui-se a casa dos segundos para escalonamento do tempo. 

 

TESTE DE FLEXÃO ABDOMINAL REMADOR EM 1 MINUTO 
 

NÍVEL Tem
po: 
até 
39 

anos 

40 a 44 
anos 

45 a 49 
anos 

50 
ou + 

EXCELENTE > 40 
rep. 

> 35 
rep.. 

> 30 
rep. 

> 25 
rep. 

BOM De 
35 a 
39 

De 30 
a 34 

De 
25 a 
29 

De 
20 a 
24 

REGULAR De 
30 a 
34 

De 25 
a 29 

De 
20 a 
24 

De 
15 a 
19 

FRACO < 30 
rep. 

< 25 
rep. 

< 20 
rep. 

< 15 
rep. 

 

FLEXÃO NO SOLO ς APOIO ς EM 1 MINUTO 

NÍVEL Tem
po: 
até 
39 

anos 

40 a 44 
anos 

45 a 49 
anos 

50 
ou + 

EXCELENTE > 40 
rep. 

> 35 
rep.. 

> 30 
rep. 

> 25 
rep. 

BOM De 
35 a 
39 

De 30 
a 34 

De 
25 a 
29 

De 
20 a 
24 

REGULAR De 
30 a 
34 

De 25 
a 29 

De 
20 a 
24 

De 
15 a 
19 

FRACO < 30 
rep. 

< 25 
rep. 

< 20 
rep. 

< 15 
rep. 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

TESTE DE PUXADA EM BARRA FIXA - PEGADA PRONADA/ ABERTA - COM COLETE 
DE CARGA DE 10KG 
 

NÍVEL Tem
po: 
até 
39 

anos 

40 a 44 
anos 

45 a 49 
anos 

50 
ou + 

EXCELENTE 
6 5 4 3 

BOM 
5 4 3 2 

REGULAR 
4 3 2 1 

FRACO 
3 2 1 0 

 
*Considera a idade o ano de nascimento 

 
DA PARTE AQUÁTICA 
 

FLUTUAÇÃO ς CORPO NA VERTICAL ς ÁGUA NA LINHA DO OMBRO 
 

FLUTUAÇÃO APTO INAPTO 

10 MINUTOS X  

MENOS DE 10 MINUTOS  X 

 

 

APNÉIA ESTÁTICA 
 

APNÉIA ESTÁTICA APTO INAPTO 

мΩ ƻǳ Ƴŀƛǎ X  

рфΩΩ ƻǳ ƳŜƴƻǎ  X 

 
TESTE DE 12 MINUTOS NA PISCINA (SWIM COOPER TEST) 
 

NÍVEL 20 a 
29 

30 a 
39 

40 a 
49 

50 a 
59 

60+ 

EXCELENTE > 
700 

> 
650 

> 
600 

> 
550 

> 
500 

BOM 600 
- 
699 

550 
- 
649 

500 
- 
599 

450 
- 
549 

400 
ς 
499 

REGULAR 500 
- 
599 

450 
- 
549 

400 
- 
499 

350 
- 
449 

300 
- 
399 

FRACO 400 
- 
499 

350 
- 
449 

300 
- 
399 

250 
- 
349 

250 
ς 
299 

MUITO FRACO < 
400 

< 
350 

< 
300 

< 
250 

< 
250 

 

*Considera a idade o ano de nascimento // Fonte: Cooper (1982) 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

TESTE DE NATAÇÃO - 50M ς MASCULINO NADO LIVRE 

 

TESTE 50 METROS NADO LIVRE APTO INAPTO 

!ǘŞ прΩΩ X  

псΩΩ ƻǳ Ƴŀƛǎ  X 

 
 
 

ANEXO A  
 
Teste de Aptidão Física, para eventos especiais que visa a confraternização e 
competição da equipe do SAER.  
 
CLASSIFICAÇÃO GERAL PARA PREMIAÇÃO  
 
TAF classificatório na modalidade circuito de treinamento funcional. Que visa 
mensurar o sistema cardiovascular, força, resistência e agilidade.  
Tempo total do circuito dividido pela somatória da idade, número de repetições 
realizada em testes de abdominais, flexão e barra fixa.  
 
For time: (máx. 15 minutos)*  
 
15 agachamentos  
400m corrida  
Abdominais Remador (máximo de repetições em 1 minuto // obrigatório ficar 1 
minuto no abdominal) **  
 
15 agachamentos  
400m corrida  
Flexão de braço (máximo de repetições em 1 minuto // obrigatório ficar 1 minuto 
executando ou em prancha) **  
 
15 agachamentos  
400m corrida  
Barra (máximo de repetições) ***  
 
200m Farmer walk (caminhar do fazendeiro) 2 x 20kg  
 
Pontuação: Somatório de (idade + reps Abdominais + reps flexão de braço + reps 
barra) dividido pelo tempo de prova; O resultado gerará um índice de pontos do 
qual o vencedor será quem alcançar o maior índice.  
 
Penalidades:  
O tempo restante do minuto, na flexão de braço, quando tocar o joelho no chão 
ou outra parte do corpo que não seja pés e mãos, será acrescentado ao final do 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

tempo total da prova.  
Exemplo: Fez 30 repetições de flexão de braço, mas colocou o joelho no chão aos 
40 segundos. Logo, será acrescentado no seu tempo total de prova mais 20 
segundos para divisão da somatória totais de pontuação.  
 
 
Regra para classificação e validação do TAF PADRÃO  
 
!ǎ ǇƻƴǘǳŀœƿŜǎ ƳƝƴƛƳŀǎ ŘŜ ƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ŀǇǘƛŘńƻ ŘŜ ƴƝǾŜƭ ά.haέ ŘŜ !ōŘƻƳƛƴŀƭ 
Remador, Flexão de Braço, Barra e tempo de corrida se referem a proficiência para 
desempenho na Unidade SAER e devem ser atingidos pelos OATs.  
 
hǎ h!¢ǎ ǉǳŜ ƴńƻ ŀǘƛƴƎƛǊŜƳ ƻ ƳƝƴƛƳƻ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀŘƻ ǎŜǊńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ άLb!t¢h{έ 
para desempenho da função de Operador Aerotático e deverão agendar, em 
momento oportuno com os instrutores da matéria de Condicionamento Físico, o 
TAF padrão da unidade.  
 
ϝ¢ŜƳǇƻ ŘŜ ǇǊƻǾŀ ƳłȄƛƳƻ ŀ ǎŜǊ ŜȄƛƎƛŘƻ ǇŀǊŀ ŀǇǘƛŘńƻ ŦƝǎƛŎŀ ŘŜ ƴƝǾŜƭ ά.ƻƳέΥ  

Até 39 anos (< 12 minutos e 30 segundos) 
Proficiência SAER:  40 a 44 anos (< 13 minutos)  

45 a 49 anos (< 13 minutos e 30 segundos)  
50 ou + anos (< 14 minutos)  

**Abdominais e Flexões de braços mínimos a serem exigidos:  
Até 39 anos (35 a 39 reps)  

Proficiência SAER:  40 a 44 anos (30 a 34 reps)  
45 a 49 anos (25 a 29 reps)  
50 ou + anos (20 a 24 reps)  

***Barra mínimos a serem exigidos (somente peso corporal):  
Até 39 anos (6 reps)  

Proficiência SAER: 40 a 44 anos (5 reps)  
45 a 49 anos (4 reps)  
50 ou + anos (3 reps)  

 
Em caso de empate, serão adotados os seguintes critérios:  
1º Será declarado vencedor o Operador Aerotático de maior idade, levando-se em 
consideração dia de nascimento, mês de nascimento e ano de nascimento;  
2º Caso persista o empate, será adotado o tempo de exercício de função na Polícia 
Civil como critério de desempate, levando-se em consideração dia de ingresso, 
mês de ingresso e ano de ingresso.  
 
DISPOSIÇÕES FINAIS  
 
O presente manual não encerra a questão de condicionamento físico, apenas 
realiza uma tentativa de padronização, permitindo sua atualização e 
aperfeiçoamento. 
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ACESSO RESTRITO 

 
 

FRASEOLOGIA 

 

Procedimento estabelecido com o objetivo de assegurar a uniformidade das comuni-
cações radiotelefônicas, reduzir ao mínimo o tempo de transmissão das mensagens e pro-
porcionar autorizações claras e concisas. (MCA 100-16 - aŀƴǳŀƭ ǉǳŜ ŘƛǎǇƿŜ ǎƻōǊŜ άCǊŀǎŜƻπ
ƭƻƎƛŀ ŘŜ ¢ǊłŦŜƎƻ !ŞǊŜƻέύ - https://publicacoes.decea.mil.br/publicacao/MCA-100-16  

Conforme IS-00-010, a comunicação é o processo pelo qual um emissor organiza uma 
ideia ou fato, de forma racional e coerente, através de um conjunto sistemático de símbolos 
ou códigos (mensagem), verbais ou não, para transmissão de informações, selecionando os 
meios apropriados para que seus propósitos possam ser expressos ao receptor que a codi-
fica. Requer interatividade e comprometimento entre o emissor e o receptor da mensagem. 

De acordo com as recomendações da Organização da Aviação Civil Internacional, na 
definição das palavras e expressões da fraseologia, foram adotados os seguintes princípios:  

a) utilizam-se palavras e expressões que possam garantir melhor compreensão nas 
transmissões radiotelefônicas;  

b) evitam-se palavras e expressões cujas pronúncias possam causar interpretações 
diversas;  

Este manual tem por finalidade estabelecer os padrões mínimos de fraseologia utili-
zados pela tripulação, entenda-se todos a bordo da aeronave, durante operações desde o 
acionamento até a desmobilização.  

O principal objetivo das comunicações entre a tripulação é o entendimento mútuo. 
Dessa forma, todos precisam conhecer claramente as intenções de cada um em cada etapa 
da operação e os contatos deverão ser os mais breves possíveis.  

Todo o efetivo envolvido na operação deverá estar familiarizado com os padrões e 
procedimentos de radiofonia estabelecidos. 

A fraseologia apresentada neste Manual não pretende ser completa. Quando houver 
circunstâncias específicas, os pilotos e tripulantes deverão utilizar linguagens simples, que 
deverão ser a mais clara e concisa possível. 

CRM (crew resource management/ gerenciamento interpessoal de cabine)  

(a) O ambiente de cabine deve ser o mais harmônico possível, não devendo haver 
barreira e/ou bloqueios que possam comprometer a boa comunicação entre a tripulação.  

(b) Pela natureza da atividade, o ambiente de cabine pode sofrer influência elevada 
de agentes estressores, que podem desencadear situações de divergências de opiniões, dis-
cussões e conflitos entre a tripulação. A tripulação, liderada pelo Comandante da Aeronave, 
é responsável por gerenciar esses eventuais conflitos e manter um bom CRM de cabine.  

https://publicacoes.decea.mil.br/publicacao/MCA-100-16
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ACESSO RESTRITO 

c) A boa comunicação se estende ao ambiente externo à cabine, devendo ser efetiva 
e clara durante todo o serviço. Divergências ideológicas e problemas pessoais não devem 
afetar e/ou comprometer o desempenho da comunicação entre a tripulação. 

(d) O power distance, diferença de experiência traduzida em uma atitude arrogante 
de manter uma barreira psicológica entre um integrante da tripulação e os demais membros 
da equipe, deve ser evitada. Tal atitude e/ou comportamento favorece a ocorrência de omis-
sões e/ ou complacência frente a situações inseguras, potencializando o risco da operação e 
podendo ser um fator contribuinte para um acidente aeronáutico. 

Sterile Cockpit  

Existem momentos críticos do voo em que há a necessidade de se manter o Sterile 
Cockpit. Nesse sentido, durante as fases críticas do voo (pouso, decolagem, operação de alto 
risco, coordenação com órgão de controle e emergências), apenas a comunicação necessária 
para a operação segura da aeronave pode ser realizada pela tripulação de voo, e toda a co-
municação não essencial na cabine é PROIBIDA.  

Nos Estados Unidos, a Federal Aviation Administration (FAA) impôs a regra em 1981, 
depois de analisar uma série de acidentes causados por tripulações de voo que se distraíram 
de suas funções de voo ao se envolverem em conversas e atividades não essenciais durante 
períodos críticos de o voo.  

Informações complementares da ocorrência (quadro do paciente, apoio no local, nú-
ƳŜǊƻ ŘŜ ǾƝǘƛƳŀǎΧύ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘŀǎ ŀǇŜƴŀǎ ŀǇƽǎ ŀ ŘŜŎƻƭŀƎŜƳ Ŝ ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ ŎƻƳ ƽǊπ
gão de controle e/ou aeronaves na região.  

O gesto por parte de um dos pilotos do punho cerrado voltado para cima deverá ser 
interpretado como um pedido de silêncio por parte de todos da tripulação. 

Durante operações de alto risco, a comunicação deverá ser priorizada entre o fiel e o 
piloto em comando, havendo contribuições por parte de outros membros da tripulação ape-
nas em situações de extrema necessidade.  

Sterile Cockpit não significa que a tripulação deverá manter silêncio absoluto durante 
as fases críticas de voo, qualquer mensagem essencial ao voo ou de alerta e/ou perigo de-
verá ser realizada. 

Fraseologia Padrão 

A fraseologia consiste em uma conversa entre o locutor e receptor, devendo ser conduzida 
de forma assertiva. Em operações de alto risco e manobras de precisão, há a necessidade de 
utilizar a comunicação feita em termos padronizados, evitando ambiguidade e ruído na co-
municação.  

As operações de precisão requerem muita atenção e assertividade na transmissão de in-
formações. Ao comandante da aeronave recai a responsabilidade final na execução da ma-
nobra. É necessário uma ótima noção espacial e orientação por parte da tripulação em rela-
ção a aeronave, pois os relatos serão para que o comandante compreenda e interprete as 
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informações a ele repassadas, não podendo causar dúvidas nem insegurança por parte do 
locutor.  

É responsabilidade dos pilotos a devida regulagem dos rádios e sistemas de comunicação 
da aeronave. Testes prévios devem ser realizados e em caso de mau funcionamento, o me-
cânico da aeronave deverá ser comunicado. 

Para que se possa executar uma operação segura, deverá ser realizado um check de co-
municação da cabine, com o objetivo de certificar que todos os fones estão em perfeita ope-
ração e com volume adequado. Ademais, todos devem informar quando entram e saem do 
sistema de comunicação. Ex.: Médico na fonia; operador aerotático da esquerda/direta li-
vrando fonia.  

Deve-se utilizar palavras e expressões que possam garantir melhor compreensão nas 
transmissões, evita-se palavras e expressões cujas pronúncias possam causar interpretações 
diversas. 

Todo procedimento realizado em momento crítico como aproximações para pouso em 
locais restritos ou operações de resgate a baixa altura devem ser cotejadas as instruções 
repassadas pelo fiel, a fim de se confirmar a recepção da mensagem.  No quadro abaixo há 
alguns exemplos de comunicação a ser realizada, conforme o procedimento adotado pela 
tripulação. O referido quadro visa exemplificar algumas situações frequentes, porém não é 
taxativo e poderá ser flexibilizado conforme conveniência de quem realiza a comunicação. 

 

PROCEDIMENTO LOCUTOR RECEPTOR 

Operação ordinária 

Deslocamentos 

Livre deslocamento a es-
querda (ou direita) 

cotejamento (confirmação 
da mensagem) Ex.: respon-
ŘŜƴŘƻ άŎƛŜƴǘŜέΦ 

Cmte, aeronave a ré, ré, ré, 
mantenha posição ou para 
trás, para trás 

cotejamento 

Decolagem 

(Cheque de instrumentos), 
cabine pronta? 

(Em decolagem de máxima 
performance) Livre de obs-
táculos, livre decolagem 
(deslocamento conforme o 
caso) 

Livre decolagem (com res-
trição se houver) 

Pouso sem restrição 
Cmte a rampa é boa, livre 
de obstáculos, livre afun-
damento 

Livre afundamento 

Pouso com restrição abaixo 

Cmte estamos muito baixo, 
mantenha altitude.... agora 
sim, livrando a fiação, 
cauda livre, livre afunda-
mento 

Livre afundamento 
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Pouso com restrição lateral 

Cmte temos obstáculo à 
esquerda, é possível deslo-
camento à direita? 

é possível 

Deslocamento a direita uns 
três metros 

Deslocando a direita 

Cmte a rampa é boa, temos 
restrição a esquerda, uma 
árvore, livre afundamento 
com restrição à esquerda 

Ciente da restrição a es-
querda, livre afundamento 

Cheque de comunicação 
Operador na fonia ciente  

Fiel está me ouvindo? Alto e claro comandante 

Indicação de obstáculo 

Ave, a nível, a 10 horas Ciente  

Rede de alta, abaixo Ciente 

Fiação cruzando o rio na 
rampa de aproximação 

Visual com fio 

Indicação de referência 

Ocorrência a 2 horas, ao 
lado do caminhão azul 

Ciente, no visual 

Campo de futebol na verti-
cal 

Ciente, faremos curva pela 
esquerda 

Aeronave no nosso través 
esquerdo, iniciando deco-
lagem do heliponto 

Ciente da aeronave 

Posicionamento da aero-
nave 

Cmte, leve giro de cauda e 
a direita 

Cotejamento 

Cmte, leve giro de cauda e 
esquerda 

Cotejamento 

Abertura e fechamento de 
porta em voo 

Cmte, livre abertura/fecha-
mento de porta? 

Livre 

Abrindo/fechando porta, 
porta aberta/ fechada e 
travada 

Ciente 

Giro de cauda 
Cmte, livre giro de cauda 
pela esquerda 

Cotejamento 

Desembarque 

Operador saindo da fonia 
para segurança 
Operador saindo da fonia 
para segurança na área da 
cauda. (necessário apoio 
do copiloto para posiciona-
mento as 11h) 
  

Ciente 

Cotejamento errado 

Cmte, mantenha altitude Aeronave abaixo 

NEGATIVO, mantenha alti-
tude 

Ciente, mantendo altitude 

Alerta para potencial risco Mantenha posição Cotejamento 
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Risco iminente de colisão 

Arremeta, arremeta, arre-
meta ς informar a ameaça 
a segurança (animal apro-
ximando da cauda, auto-
móvel em alta velocidade, 
ciclista) 

Executa a ação 

Risco iminente de colisão 

Alija, alija, alija ς informar a 
ameaça a segurança (enga-
lhou equipamento) 

Executa a ação 

  

 

  A altura em relação a aeronave será reportada pelas expressões: ABAIXO, NIVEL, e 
ACIMA se o obstáculo estiver mais baixo, no nível ou mais alto respectivamente, em relação 
a aeronave.  

OAT (operador aerotático) - Torre abaixo;  
OAT - Pássaro a nível;  
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Caso seja observado qualquer obstáculo, este deverá ser reportado, sendo que após 
o reporte o Cmte, reportará, CIENTE.  

OAT - torre, onze horas, abaixo;  

Cmte - avistada, ciente;  
OAT - pássaro, doze horas, acima;  

Cmte - avistado, ciente;  
OAT - aeronave, nove horas, a nível;  

Cmte - avistada, ciente;  
A palavra VERTICAL indicará o que está exatamente abaixo da aeronave.  

OAT - na vertical do ponto;  
Cmte - Ciente. 
  

 
 

Aproximação para pouso, ao entrar na reta final com o clareamento da área, o Cmte 
informará a tripulação de sua intenção. 

Comunicação em resgates do FIEL (operador mais experiente, maduro, paciente): 

1 - Resgate em altura:  

¶ Vertical do alvo  
¶ Lançando cabo/cabo tocou no solo;  

¶ Resgatista abandonando/saindo da fonia;  

¶ Resgatista no 1° esqui;  

¶ Resgatista no 2° esqui;  

¶ Direita, esquerda, frente, mantém a posição...  

¶ Equipamento checado e resgatista pronto para descer;  

¶ Retirei o rabo de macaco/Iniciou a negativa/finalizou a negativa;  

¶ Iniciou a descida/meio do cabo ou meio curso/pronto para abordar a 
vítima/ chegou na vítima;  

¶ Pendulando. 
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2 - Resgate com slings ou puçá na água:  

¶ Vertical do alvo  
¶ Resgatista saindo da fonia;  

¶ Resgatista colocando equipamento  

¶ Resgatista ou socorrista no esqui;  

¶ Direita, esquerda, frente, mantém a posição...  

¶ Resgatista pronto para pular;  

¶ Resgatista na água/ OK/indo em direção a vítima;  

¶ !ōƻǊŘƻǳ ŀ ǾƝǘƛƳŀκŎƻƭƻŎƻǳ ƻ άƭƛŦŜōŜƭǘέ κPodemos retornar;  
¶ Vertical do alvo, (direita/esquerda/frente/mantém posição);  

¶ Pronto para lançar o sling ou puçá/Lançando sling ou puçá;  

¶ Resgatista pegou sling/colocou sling/e na vítima;  

¶ Sobe, mantém essa altura, direção a praia/pendulando/desce...  

¶ Vertical do ponto/Desce/tocou no chão/livrou sling ou livrou puçá; 

¶ Recolhendo cabo/Cabo recolhido. Alijamento puçá. 

  

Comunicação PACE (resgatista) 

PRIMÁRIO, rádio aeronáutico; 

A[¢9wb!¢L±hΣ ƘǘΩǎ όǊłŘƛƻ ƘȅǘŜǊŀύΤ 

CONTINGÊNCIA, eventualidade, telefone celular; 

EMERGÊNCIA, luz/lanterna. 

 

Comunicação não verbal: 

Na comunicação não verbal dentro do contexto de um helicóptero, a linguagem cor-
poral, expressões faciais, sinais visuais e gestos são cruciais para a segurança e eficiência da 
operação, especialmente em emergências ou comunicação limitada. A comunicação não 
verbal eficaz ajuda a complementar a comunicação verbal, ou em alguns casos, substituí-la 
quando a comunicação verbal é impossível.  

A comunicação não verbal eficaz é essencial na aviação para:  

¶ Segurança: Evitar mal-entendidos e garantir que a tripulação e a equipe em 

solo estejam cientes da situação. 

¶ Eficiência: Otimizar as operações, especialmente em situações de resgates e 

emergência ou onde a comunicação verbal é difícil. 

¶ Clareza: Garantir que as mensagens sejam transmitidas de forma clara e ine-

quívoca. 
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Gestos 

¶ Aeronave vai acionar; 

 
 

¶ Aeronave vai cortar; 

 
¶ Aeronave vai tocar solo;  

 
¶ Colocar e retirar fonte externa; 

 
¶ Vai para abastecimento; 

 Levando a mão até a boca. 
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Altura/água:  

¶ Mantém a altura; 

 
¶ Sobe; 

 
¶ Desce; 

 
¶ Ok (tudo certo); 
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¶ Preciso de outro resgatista para ajudar; 

 
 
 

¶ Preciso de ajuda; 

 
¶ Siga naquela direção (cesto, puçá, macguire); 

 
¶ Corda Livre 

. 
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Sinalização de resgatistas em terra (Bombeiros e guarda-vidas principalmente). 

 
 

Alfabeto fonético 

Quando for necessário soletrar, em radiotelefonia, nomes próprios, abreviaturas de 
serviços e palavras de pronúncia duvidosa, usa-se o alfabeto fonético que se apresenta a 
seguir: 
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EMERGÊNCIAS 

USO DO CINTO 

A recomendação é a utilização do cinto, objetivando alcançar máxima 

segurança do operador em situações de pane da aeronave, priorizando a agilidade 

para atingir posição de segurança. 

Possíveis situações: 

- 2 operadores aerotáticos no mesmo lado (banco e barca) 

Tempo gasto pelo tripulante em subir para o banco e colocar o cinto é 

inviável, são mais de 15 segundos para se posicionar, afivelando o de três pontas. 

Tempo gasto pelo operador para recolher o corpo para trás do banco do piloto se 

mostrou a melhor situação, levou 7 segundos, o operador sentado no assento 

deve estar com a perna de dentro nas costas do operador da barca para facilitar a 

extraçãoΦ hōǎΦ LƴŜǾƛǘłǾŜƭ ŀ άǾŀǊǊŜŘǳǊŀέ ŎƻƳ ƻ ŦǳȊƛƭ ƴƻ ƻǇŜǊŀŘƻǊ ǉǳŜ Ŝǎǘł ƴŀ ōŀǊŎŀΣ 

dependendo da mão forte e do lado da aeronave. 

- 2 operadores, um em cada lado. 

Operador já com o cinto de três pontas, ao sinal de pane, consegue atingir 

a posição de emergência em menor tempo, 2 segundos. Mesmo tempo com o 

cinto de 2 pontas, ou somente com o rabo de macaco. Maior segurança com o uso 

do cinto de três pontas. Obs.: para a posição, colocar os braços por cima do fuzil e 

segurar no banco (evitando que o fuzil fique solto no momento do impacto). 

- Alta rotação  

Com a altura em relação ao solo de 1000 pés (em treino), o tempo para 

tocar o solo foi de aproximadamente 15 segundos. O que resulta em 

aproximadamente 1,5 segundos para 100 pés. Em operações cotidianas a média 

de altura é de 200 a 300 pés. Em operação policial a média é de 100 pés, no tiro 

embarcado abaixo de 100 pés. Concluímos que em nosso cotidiano, em situação 

real de pane, teremos aproximadamente 2 segundos para assumir a posição de 

segurança. 
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MANETES 

Em caso de impacto, se o piloto não estiver em condições de operar os 

manetes, outro componente da tripulação deve puxar para cima os manetes 

vermelhos, que são, à esquerda freio rotor, e à direita corta combustível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ELT ς ά9ƳŜǊƎŜƴŎȅ ƭƻŎŀǘƻǊ ǘǊŀƴǎƳƛǘǘŜǊέ 

Transmissor localizador de emergência, acionado automaticamente por 

9a.!w/!5hΥ

 

Manete freio rotor 

Manete corta 
combustível 

Manete de 
vazão 
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impacto ou manualmente. Pode ser removido da aeronave para uso emergencial 

dos sobreviventes. O aparelho emite sinais específicos, em frequências 

designadas, que ativarão o esquadrão de busca e salvamento da força aérea 

brasileira SAR/FAB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UTEPAS ς Unidade de treinamento de resgate em aeronave submersa 

Qualificação operacional para reação em situação de pouso forçado na 

água, ministrada pela marinha do Brasil no centro de instrução e adestramento 

aeronaval Almirante José Amaral ς CIAAN, junto à base aeronaval de São Pedro da 

Aldeia ς BAENSPA. Todos os integrantes do SAER/SAERFRON devem se qualificar. 

 

Bagageiro 
traseiro 

 

 

 

ELT 
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Ler RBAC nº90 subparte Z. 

ALIJAMENTO DE EMERGÊNCIA 

Segundo RBAC n°90, subparte BB, item 90.385. 

άalijamento de emergência: a liberação intencional da carga externa em virtude 

de uma emergência com aeronave, tripulantes, pessoas com função a bordo, 

ambiente operacional etc.;  

alijamento inadvertido: a liberação não intencional da carga externa devido a 

falha mecânica ou operacional.έ 

PAINEL DA AERONAVE 

 Resumo de limitações do AS 350 B2. 
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CONSIDERAÇÕES 

- Após treinamento com nossa aeronave, e análise comparativa com 

situação ocorrida no Rio de Janeiro, onde um operador que estava na barca sofreu 

ferimentos muito mais graves (paraplegia) se comparados aos demais que 

operavam nos assentos presos ao cinto de segurança, após queda da aeronave. O 

operador que se feriu gravemente estava preso somente ao rabo de macaco. 

- Utilização do cinto de três pontas demonstrou-se positiva. Neste caso o 

operador estará sempre conectado ao cinto, havendo apenas a necessidade de 

tomar a posição de segurança, que devido a dinâmica do trabalho a conexão 

somente no duas pontas são válidas (cintura); 

- É recomendada a utilização do cinto para todo operador e passageiro 

(tanto em operações como nas ambientações policiais).   

- Esse material é uma recomendação, não uma obrigação, o operador deve 

se sentir confortável, o tamanho de cada um vai interferir numa maior ou menor 

mobilidade, usando o cinto. 

Elaborado pelos agentes de polícia e operadores aerotáticos do SAER, Roberto 

Wagner, Leandro Rousseng Olegário, e Rafael Tiago da Silva. 

Criciúma, 27 de junho de 2019. 

Atualizado em 02 de julho de 2025. 
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LEGISLAÇÃO 
 
RBAC 90 
 
 O Regulamento Brasileiro de Aviação Civil (RBAC) nº 90, intitulado 
άwŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ǇŀǊŀ hǇŜǊŀœƿŜǎ 9ǎǇŜŎƛŀƛǎ Řŀ !Ǿƛŀœńƻ tǵōƭƛŎŀέΣ ŘƛǎǇƿŜ ǎƻōǊŜ ǊŜƎǊŀǎ 
para atividades relacionadas às operações aéreas especiais das unidades policiais 
e de segurança pública, defesa civil, fiscalização e congêneres. Cria um marco 
regulatório para operações de aviação civil pública, estabelecendo critérios de 
padronização e mitigação de riscos para a manutenção da segurança operacional 
de atividades de aviação pública dos órgãos e entes de Estado como pouso e/ou 
decolagem em local não cadastrado e voo a baixa altura. Dispõe também sobre 
regras para procedimentos específicos, como lançamento de objetos, embarque 
e desembarque no pairado, paraquedismo, operações sobre a água, separação 
reduzida entre aeronaves, carga externa, rapel, macguire (técnica de resgate que 
utiliza cordas com operadores aerotáticos pendurados a ela), fast rope (descida 
com uso de corda), guincho, puçá (cesto de salvamento) de salvamento e NVIS 
(sistema de visão noturna). O RBAC nº 90 também se aplica a atividades de 
urgência e emergência médica, proteção ao meio ambiente, fiscalização de 
serviços públicos, fazendárias e alfandegárias, entre outras. Todos os órgãos e 
entes submetidos ao regulamento utilizam o modal aéreo para missões 
institucionais de cunho tático-operacional ς as operações especiais. O RBAC nº 90 
cumpre recomendações do Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (CENIPA) proferidas após a análise das ocorrências envolvendo a 
aviação na segurança pública. A ANAC seguiu ainda interpretação internacional 
presente nas recomendações da agência de investigação dos Estados Unidos, o 
National Transportation Safety Board (NTSB).  
Disponível em: https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-
e-rbac/rbac/rbac-90/@@display-file/arquivo_norma/RBAC90EMD00.pdf  
 
 
LEI Nº 7.565, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1986.  
 
A Lei 7.565 foi promulgada pelo Presidente da República em 19 de dezembro de 
1986. A lei aborda o direito aeronáutico relacionadas a navegação aérea, o 
transporte aéreo e a aviação civil em geral.  
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7565.htm   
 
 
 
 
 
 
 

https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-rbac/rbac/rbac-90/@@display-file/arquivo_norma/RBAC90EMD00.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-rbac/rbac/rbac-90/@@display-file/arquivo_norma/RBAC90EMD00.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7565.htm


ESTADO DE SANTA CATARINA 
POLÍCIA CIVIL 

DELEGACIA-GERAL 
SERVIÇO AEROPOLICIAL SAER/SAERFRON 

35 

 

DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

LEI Nº 13.475, DE 28 DE AGOSTO DE 2017. 
 
Dispõe sobre o exercício da profissão de tripulante de aeronave, denominado 
aeronauta; e revoga a Lei nº 7.183, de 5 de abril de 1984.  
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-
2018/2017/Lei/L13475.htm  
 
NSCA 3-12 - CÓDIGO DE ÉTICA DO SIPAER. 
 
Dispõe sobre o Código de Ética do Sistema de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos. A presente norma tem por finalidade estabelecer as 
regras e preceitos éticos que devem nortear a conduta dos integrantes do Sistema 
de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos, assim como estabelecer 
o procedimento que garanta o direito à ampla defesa e ao contraditório na 
apuração de eventual descumprimento aos seus preceitos. Tem por objetivo 
identificar os deveres e as prerrogativas do profissional certificado pelo SIPAER, 
dentro dos princípios da Ética, visando resguardar as atividades de Segurança de 
Voo no Brasil. A norma aplica-se a todo profissional certificado pelo SIPAER. 
Disponível em: http://www2.fab.mil.br/cenipa/index.php/legislacao/nsca-
norma-do-sistema-do-comando-da-aeronautica?download=111:nsca3-12 
 
 
NSCA 3-4 - PLANO DE EMERGÊNCIA AERONÁUTICA EM AERÓDROMO. 
 
A referida norma tem por finalidade prover a orientação normativa referente ao 
Plano de Emergência Aeronáutica em Aeródromo ς PEAA. Seu objetivo é 
estabelecer os procedimentos, responsabilidades e atribuições concernentes à 
elaboração e execução do Plano de Emergência Aeronáutica em Aeródromo. 
Aplica-se às administrações de todos os aeródromos militares e aeroportos. 
Disponível em: http://www2.fab.mil.br/cenipa/index.php/legislacao/nsca-
norma-do-sistema-do-comando-da-aeronautica?download=104:nsca3-4 
 
 
PSOE-ANAC ς PROGRAMA DE SEGURANÇA OPERACIONAL ESPECÍFICO DA ANAC 
 
Este Programa de Segurança Operacional Específico da ANAC (PSOE-ANAC) é parte 
integrante do Programa Brasileiro para a Segurança Operacional da Aviação Civil 
(PSO-BR), e estabelece a política e as diretrizes de segurança operacional da 
Agência, orientando o planejamento e a execução de suas atribuições na área de 
segurança operacional, conforme definidas em lei. 
Disponível em: https://www2.anac.gov.br/biblioteca/plano/PSOE-ANAC.pdf  
 
 
 
 
 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.475-2017?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13475.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13475.htm
http://www2.fab.mil.br/cenipa/index.php/legislacao/nsca-norma-do-sistema-do-comando-da-aeronautica?download=111:nsca3-12
http://www2.fab.mil.br/cenipa/index.php/legislacao/nsca-norma-do-sistema-do-comando-da-aeronautica?download=111:nsca3-12
http://www2.fab.mil.br/cenipa/index.php/legislacao/nsca-norma-do-sistema-do-comando-da-aeronautica?download=104:nsca3-4
http://www2.fab.mil.br/cenipa/index.php/legislacao/nsca-norma-do-sistema-do-comando-da-aeronautica?download=104:nsca3-4
https://www2.anac.gov.br/biblioteca/plano/PSOE-ANAC.pdf
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INSTRUÇÃO SUPLEMENTAR ς IS - IS No 119-003 ς ANAC 
 
Tem por objetivo apresentar uma metodologia que proporcione a elaboração do 
Manual de Procedimentos Operacionais Padronizados (SOP) aceitável pela ANAC, 
capaz de orientar os membros da tripulação quanto às operações, em todas as 
fases de voo, de maneira segura, eficiente, lógica e previsível, de modo a dar 
cumprimento ao requerido pelas seções 119.21 e 119.25 do RBAC 119, em 
conjunto com o parágrafo 135.23(a) (35) do RBAC 135. 
Disponível em: https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-
is/is/is-119-003/@@display-file/arquivo_norma/IS119-003A.pdf  
 
 
IAC 121-1003 ς DEMONSTRAÇÕES DE EVACUAÇÃO DE EMERGÊNCIA E 
AMERRISSAGEM CONFORME A SEÇÃO 121.291 DO RBHA 121. 
 
Tem por objetivo detalhar os requisitos para a demonstração de evacuação de 
emergência e da aérea de operações para uma correta e abrangente Auditoria em 
Estação de Linha de Empresa Aérea homologada segundo o RBHA 121 e 
padronizar os formulários e as listas de verificação para tais vistorias. 
Disponível em: https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-
is/iac/iac-121-1003/@@display-file/arquivo_norma/IAC121_1003.pdf  
 
IAC 060-1002A ς TREINAMENTO EM GERENCIAMENTO DE RECURSOS DE 
EQUIPES (CORPORATE RESOURCE MANAGEMENT - CRM) 
 
Instrução de Aviação Civil que regulamenta o Treinamento em Gerenciamento de 
Recursos de Equipes (Corporate Resource Management ς CRM), utilizando-se 
como referência, as normas e recomendações sobre Fatores Humanos da 
Organização de Aviação Civil Internacional ς OACI. Esta norma serve de 
fundamento para que todos os segmentos do Sistema de Aviação Civil ς SAC 
(tripulantes técnicos e de cabine, despachantes operacionais de voo e de terra, 
pessoal de rampa, pessoal de manutenção, pessoal de check-in/check out, pessoal 
administrativo, alta direção e outros segmentos) apliquem a filosofia de CRM, 
visando o aprimoramento da eficiência e da eficácia operacional em benefício da 
Segurança de Voo. 
Disponível em: https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-
is/iac/iac-060-1002a/@@display-file/arquivo_norma/IAC060_1002A.pdf  
 
RBAC 135 e RBAC 121 
 
Se referem ao porte do equipamento empregado em determinada operação. De 
acordo com parâmetros estabelecidos pela ANAC, se for utilizada uma aeronave 
(avião ou helicóptero) propelida a hélice ou jato, com até 19 assentos de 
passageiros (TCDS) e até 3.400 Kg de carga paga, os requisitos de 
aeronavegabilidade e de operações estarão previstos no RBAC nº 135. No caso de 
utilização de avião, e neste caso apenas avião, propelido a hélice ou jato, com mais 

https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-is/is/is-119-003/@@display-file/arquivo_norma/IS119-003A.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-is/is/is-119-003/@@display-file/arquivo_norma/IS119-003A.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-is/iac/iac-121-1003/@@display-file/arquivo_norma/IAC121_1003.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-is/iac/iac-121-1003/@@display-file/arquivo_norma/IAC121_1003.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-is/iac/iac-060-1002a/@@display-file/arquivo_norma/IAC060_1002A.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/iac-e-is/iac/iac-060-1002a/@@display-file/arquivo_norma/IAC060_1002A.pdf
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de 19 assentos (TCDS) e acima de 3400 Kg de carga paga, os requisitos de 
aeronavegabilidade e de operações estarão previstos no RBAC nº 121. Caso sejam 
utilizados helicópteros na sua frota, os requisitos de operações e de 
aeronavegabilidade estarão previstos no RBAC nº 135. Ambas indicam requisitos 
de operações e de aeronavegabilidade. Demais requisitos para o processo de 
certificação, bem como para as operações aéreas devem ser verificados em 
regulamentos pertinentes. 
Disponíveis em: https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-
1/boletim-de-pessoal/2010/33s1/rbac-135/view 
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-
rbac/rbac/rbac-121-emd-06/@@display-
file/arquivo_norma/RBAC121EMD07.pdf  
 

Elaborado pelo agente de polícia e operador aerotático do SAER Rodrigo Lisboa 

Yazbek. 

 

Criciúma, 01 de março de 2020. 

Atualizado em 18 de fevereiro de 2023. 

  

https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/boletim-de-pessoal/2010/33s1/rbac-135/view
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/boletim-de-pessoal/2010/33s1/rbac-135/view
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-rbac/rbac/rbac-121-emd-06/@@display-file/arquivo_norma/RBAC121EMD07.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-rbac/rbac/rbac-121-emd-06/@@display-file/arquivo_norma/RBAC121EMD07.pdf
https://www.anac.gov.br/assuntos/legislacao/legislacao-1/rbha-e-rbac/rbac/rbac-121-emd-06/@@display-file/arquivo_norma/RBAC121EMD07.pdf
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REGRAS DE APROXIMAÇÃO, EMBARQUE E DESEMBARQUE 

 
 
 
O Operador Aerotático 
 
 O operador é a pessoa mais importante para a segurança da aeronave e sua 
tripulação, deve estar atenta a todos os obstáculos naturais e artificiais que 
possam oferecer perigo a aeronave, bem como deverá cercar-se de cuidados 
durante a aproximação, permanência e afastamento dela. Para isso deve ter os 
seguintes cuidados: 
 

o Verificar se o tamanho da área de pouso é adequado e se o terreno não é muito 

acidentado; 

o Verificar se não há animais soltos, e objetos como telhas, tábuas, e lonas que possam 

ser projetadas pelo ar deslocado pelo rotor principal e rotor de cauda; 

o Evitar que curiosos se aproximem já que desconhecem os riscos de ficarem próximos 

durante o pouso e decolagem; 

o Observar a direção do vento e sempre chamar o helicóptero com o vento vindo de 

suas costas (melhor sustentação); 

o Verificar com muita atenção se o terreno está livre de fios e/ou cabos de alta tensão; 

o Se sua visão for prejudicada por algum corpo estranho, não saia do lugar, ajoelhe-se 

para sua segurança; 

o O operador deve sempre utilizar óculos de proteção contra partículas projetadas 

pelo vento; 

o Executar com determinação a sinalização para o piloto; 

o Não permitir que curiosos e veículos se aproximem da aeronave, enquanto os 

rotores estiverem girando. 

 
 
A aeronave 

As duas aeronaves operadas no SAER/SAERFron são do modelo Esquilo. O Esquilo 
AS350 B2 é um helicóptero monoturbina leve equipado com um motor Turbomeca Arriel 1D1, 
graças a uma cabine espaçosa e aos diversos equipamentos opcionais disponíveis, 
esse helicóptero pode executar as mais diversas missões, tanto civis quanto as de 
segurança pública e de defesa. 
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Ficha técnica: 

Pesos  

Peso máximo de decolagem 2.250 kg 

Peso máximo de decolagem com carga 
externa 

2.500 kg 

Peso vazio 1.220 kg 

  

Motorização  

Turbina  1 turbina TURBOMECA ARRIEL 1D1 

Potência máxima de decolagem 732 hp 

  

Desempenho com peso máximo de 
decolagem 

 

Velocidade máxima (VNE) 287 km\h ς 155 kt 

Velocidade de cruzeiro rápido 246 km\h ς 122 kt 

Razão de subida 8,5 m\s 

Teto de serviço 4.600 m 

Autonomia com tanque standard 4h24min/3h30min 

Alcance com tanque standard 666 km 

  

Dimensões  

Comprimento com rotor girando 12,94 m 

Comprimento de fuselagem 10,93 m 

Altura  3,14 m 

Diâmetro do rotor principal 10,69 m 

Fonte: http://www.helibras.com.br/produtos/civil/as350-b2/ 

 
 
 
 

 

http://www.helibras.com.br/produtos/civil/as350-b2/
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Cuidados durante aproximação da aeronave 
 

o Ler RBAC nº90 subparte X; 

o Fique onde os pilotos ou operadores possam vê-lo por todo o tempo; 

o A aproximação da aeronave deverá ocorrer após pilotos ou operadores sinalizarem; 

o Retire sua cobertura e oriente as pessoas que irão aproximar-se da aeronave para 

que façam o mesmo (lenços, cachecol, bonés etc.); 

o Embarque de passageiros armados, armas curtas travadas e coldreadas 

(preferencialmente descarregada e não alimentada), armas longas descarregadas 

e não alimentadas; 

o Nunca permitir que pessoas se aproximem ou circulem próximo do rotor de cauda; 

o A aproximação para o embarque na aeronave deverá ser pela frente ou na direção 

da porta, obedecendo ao mesmo procedimento para o desembarque (área verde 

para passageiros); 

o Ao se aproximar da aeronave com os rotores girando, o transporte de objetos como 

hastes e armas longas (posição sul ou low compress) deve ser paralelo ao solo; 

o Ao embarcar ou desembarcar da aeronave em pairado faça movimentos 

coordenados e suaves; 

o Em terreno inclinado embarque ou desembarque de preferência no sentido morro 

ŀōŀƛȄƻΣ Ƴŀǎ ǎŜ ƛǎǎƻ ƴńƻ ŦƻǊ ǇƻǎǎƝǾŜƭΣ ŘŜǎŜƳōŀǊǉǳŜ άƳƻǊǊƻ ŀŎƛƳŀέ Ŝ ǇŜǊƳŀƴŜœŀ 

agachado próximo à aeronave até que ela decole. 
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Cuidados no interior da cabine 
 

o Após o embarque conecte-se ao rabo de macaco e/ou afivele seu cinto; 

o Coloque a fonia ou abafador de ruídos na falta deste; 

o Não deixar objetos soltos no interior da cabine (papéis, bolsas, máquinas etc.); 

o Vomitar para dentro da roupa ou pedir para descer; 

o Cuidado para não tocar nos assentos dos pilotos e nos comandos da aeronave; 

o Cuidado com o vento relativo; 

o Se observar alguma irregularidade, informar imediatamente comandante e 

tripulação; 

o Faça silêncio quando o comandante estiver na fonia aeronáutica; 

o Quando citar alguma localização ou direção lembre-se de tomar como referência os 

ponteiros de um relógio. 
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Posição dos operadores no embarque e desembarque 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

Dois operadores 
 
1 ï Desembarque: fiel fica na fonia mantendo 
a comunicação com o comandante e 
controlando o lado direito e o rotor de cauda. 
 
          Embarque: faz o check na aeronave e 
fica fazendo a segurança do lado direito e do 
rotor de cauda, além de chamar o operador 2 
para o embarque. 
 
2 ï Desembarque: desloca-se para frente da 
aeronave, na posição onze horas e fica 
fazendo a segurança da aeronave do lado 
esquerdo. 
 
         Embarque: aguarda a autorização para 
embarcar, fazendo a segurança do lado 
esquerdo. 

1 

2 

1 

2 

Três operadores 
 
1 ï Desembarque: fiel fica na fonia mantendo a 
comunicação com o comandante. 
 
          Embarque: faz o check na aeronave e após 
isso comanda o embarque dos demais operadores. 
 
2 - Desembarque: desloca-se para frente da 
aeronave, na posição onze horas e fica fazendo a 
segurança da aeronave do lado esquerdo. 
 
         Embarque: aguarda a autorização para 
embarcar, fazendo a segurança do lado esquerdo. 
 
3 ï Desembarque: desloca-se para parte traseira 
direita da aeronave, onde fará a segurança do rotor 
de cauda. 
 
         Embarque: aguarda a autorização para 
embarcar, efetuando o embarque pela direita do 
operador 1 (visando não enroscar com o fio da fonia).  
 

3 

1 

2 

1 

3 

2 
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Operadores 2, 3, e 4 devem manter-se dentro ou fora do disco do rotor 
dependendo do local de pouso. 
Os locais de pouso sempre nos apresentam novas situações, atentem-se a isso e 
preencham os espaços para manter a aeronave segura. 
 
Preguiça 
 
A preguiça é uma manobra que consiste em embarcar e desembarcar da aeronave 
quando está num pairado, onde o operador deverá se pendurar no esqui para 
realizar a manobra. Segue abaixo o procedimento em sequência: 
 

o Manter-se no campo de visão dos pilotos durante a aproximação da aeronave; 

o Ao ser autorizado pelo piloto ou fiel, aproximar-se do esqui pelo lado em que será 

realizado o embarque; 

o Nesse momento o fiel estará em contato com o comandante para ajustar a altura; 

o Com a autorização do fiel a manobra da preguiça se inicia agarrando o esqui na 

posição pronada no local em que o amortecedor central da aeronave fique entre 

as mãos; 

3 

2 

1 

4 

1 

3 

4 

2 

Quatro operadores 
 
1 ï Desembarque: fiel fica na fonia mantendo a 
comunicação com o comandante. 
 
          Embarque: faz o check na aeronave e após isso 
comanda o embarque dos demais operadores. 
 
2 ï Desembarque: desloca-se para frente da aeronave, 
na posição onze horas em contato visual com o 
comandante. 
 
         Embarque: aguarda a autorização para embarcar, 
fazendo a segurança do lado esquerdo. 
 
3 ï Desembarque: desloca-se para parte traseira direita 
da aeronave, onde fará a segurança do rotor de cauda. 
 
         Embarque: aguarda a autorização para embarcar, 
efetuando o embarque pela direita do operador 1 (visando 
não enroscar com o fio da fonia). 
 
4 ï Desembarque: desloca-se para esquerda da 
aeronave na posição nove horas onde fará a segurança 
deste lado. 
 
         Embarque: aguarda a autorização para embarcar, 
fazendo a segurança do lado esquerdo. 

Observações: o fiel fica na posição 
1 com fonia, mas desconectado da 
aeronave; o operador que ocupa a 
posição 3 deve manter uma 
distância de segurança da 
aeronave, zona amarela + metade 
do comprimento da aeronave aprox. 
8m. 
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o Já pendurado, faz-se o movimento para cima passando um cotovelo e depois o 

outro; 

o Segue a manobra com um movimento de pêndulo do corpo com o objetivo de passar 

uma das pernas pelo esqui, ao passar a primeira perna passa-se a segunda ficando 

numa posição sentado com o amortecedor entre as pernas, erguendo-se apoiando 

um dos pés no esqui; 

o Agora é só entrar na cabine, conectar-se a aeronave e colocar a fonia; 

o Durante a manobra o fiel ou 2P estarão em contato com o Cmte informando tudo o 

que acontece; 

o O desembarque consiste nos mesmos movimentos, mas no sentido inverso; 

o No embarque com arma longa, passa-se o armamento para o fiel com o cano 

apontado para baixo antes de iniciar a manobra ou armamento nas costas, no 

desembarque o armamento vai para as costas do operador preso pela bandoleira 

e com o cano apontado para baixo, OBS.: Numa situação que o Fiel tiver que fazer 

a segurança armada da aeronave e dos operadores em solo, pois a operação é 

numa área quente, ele não poderá se distrair segurando o fuzil de quem está 

subindo, por isso é importante padronizarmos o embarque e desembarque com o 

armamento nas costas, mesmo procedimento se não houver fiel embarcado; 

o Os movimentos devem ser realizados os mais coordenados e suaves possíveis. 

 
Desembarque para coleta de informações da ocorrência 
 

o O operador que descer da aeronave, normalmente o da esquerda, deve ir com o 

rádio Icom; 

o O operador que fica na aeronave faz a segurança do que desceu, reportando tudo 

ao Cmte. Lembre-se que abordagem com um operador é hipótese inexistente; 

o O embarque ou desembarque será de acordo com as características do terreno e da 

situação no local. 

 
Ambientação com outras unidades policiais  
 

o Preparar apresentação, 12 participantes é o número ideal para um dia de 

ambientação; 

o Recomendar alimentação leve antes de voar; 

o Aula expositivo-dialogada com apresentação de slides; 

o Briefing com os policiais sobre o Serviço Aeropolicial, segurança de voo, embarque 

e desembarque; 

o Esfriamento de armamento e check de equipamento para certificar de que tudo está 

preso (coldre, porta-carregadores, cadarços, cobertura etc.); 

o Arma longa fria (descarregada e não alimentada) e/ou travada, controle de cano; 
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o Uso de óculos e luvas; 

o Embarque e desembarque com a aeronave em solo; 

o Embarque e desembarque com a aeronave em pairado baixo; 

o Voo de ambientação, seguido de desembarque em outro local (restrito e/ou 

inclinado); 

o Exercício de seguir a proa da aeronave em solo; 

o Briefing final. 

Sinalização internacional para helicóptero 
 

 
 

Elaborado e revisado pelo agente de polícia civil e operador aerotático SAER, 
Rafael Tiago da Silva. 
 

Criciúma, 27 de junho de 2019. 
Atualizado em 02 de julho de 2025. 
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ZONA DE POUSO DE HELICÓPTERO 

 
 

A capacidade de pousar e decolar totalmente na posição vertical faz com que 

os helicópteros dispensem o uso de pistas de pouso. 

No Brasil, as operações aéreas policiais e de defesa civil estão regidas pela 

RBHA 91 Subparte K. Essa legislação autoriza que as aeronaves em missões 

policiais e de defesa civil utilizem locais de pouso NÃO HOMOLOGADOS. A esses 

locais de pouso não homologados para pousos e decolagens de helicóptero dá-se 

o nome genérico de "ZPH": ZONA DE POUSO DE HELICÓPTERO. 

 
CARACTERÍSTICAS INDISPENSÁVEIS DE SEGURANÇA DA ZPH 
 
1 - TIPO DE PISO: RESISTÊNCIA (TONELAGEM) E INCLINAÇÃO 

Å Para operação com helicópteros AS 350 "ESQUILO" a inclinação máxima do piso 

deve ser de 10°. 

Å A tonelagem do piso deve ser maior que o peso máximo de decolagem (PMD) = 

2.250Kg. 

  
2 - AUSÊNCIA DE OBJETOS ESTRANHOS SOLTOS 

Å "Objetos estranhos" podem causar danos à aeronave e às pessoas no solo. Para 

evitar isso, deve-se fazer uma varredura no local de pouso buscando retirar todo 

e qualquer objeto estranho. 

  
3 - AUSÊNCIA DE FIOS E OBSTÁCULOS NA SUPERFÍCIE DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 
(SAS) 
 
4 - INDICADORES DE INTENSIDADE E DIREÇÃO DO VENTO ("BIRUTA") 

Å O ideal é que na ZPH exista um indicador de vento. Não havendo uma "biruta", 

uma bandeira ou fumaça pode ser uma excelente alternativa. 

 
 5 - ILUMINAÇÕES ADEQUADAS  

Å Para pousos e decolagens NOTURNAS é imprescindível que a área de toque esteja 

ILUMINADA 

 
 
 
 
 
 
 
 



ESTADO DE SANTA CATARINA 
POLÍCIA CIVIL 

DELEGACIA-GERAL 
SERVIÇO AEROPOLICIAL SAER/SAERFRON 

47 

 

DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 
 
 
 
Orientação para pouso: Deve ser feita preferencialmente de costas para o vento. 

 

 
 
 
 

Elaborado e revisado pelo agente de polícia civil e operador aerotático SAER, 
Rafael Tiago da Silva. 
 

Criciúma, 27 de junho de 2019. 
Atualizado em 02 de julho de 2025. 
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NÓS E AMARRAÇÕES 

 Um nó é um método de apertar ou segurar um material linear como corda 

por amarração e entrelaçamento. Ele pode consistir em um ou mais segmentos de 

corda, fibra, nylon, fitas e até mesmo correntes entrelaçadas de modo que 

permitam que a linha se prenda a si mesma ou algum outro objeto, a uma carga, 

ou ponto de ancoragem. 

Corda é um conjunto de fios, fibras, ou filamento torcidos ou trançados 

juntos para formar uma linha alongada e flexível. 

Corda utilizada na unidade é o modelo VECTOR da Petzl semiestática de 12,5mm. 

https://www.petzl.com/INT/en/Professional/Ropes/VECTOR-12-5-mm  

 

 Partes de uma corda 

 

 

 

 

 

 

 

  

   Alça ς é uma parte da corda que é dobrada ou torcida de modo a criar um espaço 
circular ou oval, que pode ser usado para passar outra corda, objeto ou parte da 
própria corda através dele. 

 

https://www.petzl.com/INT/en/Professional/Ropes/VECTOR-12-5-mm
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Chicote, extremidade de trabalho ou apêndice - as pontas de um cabo ou corda, 
extremos livres (working end). 

Falcaça ς é o acabamento nas pontas da corda para que não desfie. 

Seio ς é a volta realizada com a corda de forma que ela se cruze, criando um anel. 

NÓS ADOTADOS NO SAER 

 Andaluz ς A principal função deste nó é permitir que o praticante crie uma 
ancoragem fixa de maneira que ao final do dia esteja fácil a desmontagem do 
sistema sem dificuldades para desatar o nó. 
https://www.youtube.com/watch?v=553x8SSRl4s 

https://www.youtube.com/watch?v=OjlBG7I1zPY  

 

  

 

 

 

 

 Azelha simples ς O nó de Azelha é um nó básico que forma um laço fixo numa 
corda. É executado fazendo um Nó Simples na dobra e pode ser atado em qualquer 
parte da corda. O nó pode ser usado para prender clipes, ganchos, outra corda etc., 
mas tem a desvantagem de ser propenso a emaranhar fortemente quando a corda 
tenha sido submetida a cargas e o nó poderá necessitar de ser cortado. 
http://knots3d.com/knots/pt_pt/5/n%C3%B3-de-aselha 

 

 

 

  

 

 Azelha dupla ς Nó ǉǳŜ ŎǊƛŀ Řǳŀǎ ŀƭœŀǎ όάƻǊŜƭƘŀǎέύ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ 
para equalizar amarrações. Tal como o nome sugere, é baseado numa dupla figura 

     
 

    
 

https://www.youtube.com/watch?v=553x8SSRl4s
https://www.youtube.com/watch?v=OjlBG7I1zPY
http://knots3d.com/knots/pt_pt/5/nó-de-aselha
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de oito com uma adaptação para criar duas alças. Tem a mesma função do azelha 
simples, com a vantagem de ser mais seguro e resistente. 
https://www.youtube.com/watch?v=1yJC21S3Q6Q 

 

  

 

Borboleta - fornece uma alça segura no meio de um pedaço de corda. A 
carga pode ser aplicada com segurança: da alça para qualquer uma das 
extremidades da corda; entre as duas extremidades com a alça pendurada 
livremente; ou para a alça com a carga distribuída entre as duas extremidades. 
https://www.animatedknots.com/alpine-butterfly-loop-knot  

      

Direito ς O nó direito é um nó utilizado para unir cabos não escorregadios 
e de diâmetros iguais. https://www.youtube.com/watch?v=aYXeYxIJ8X0 

 

  

 

Nó de fita - usado para unir duas peças de fitas. 
https://www.animatedknots.com/water-knot  

    

   
 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=1yJC21S3Q6Q
https://www.animatedknots.com/alpine-butterfly-loop-knot
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nó
https://www.youtube.com/watch?v=aYXeYxIJ8X0
https://www.animatedknots.com/water-knot
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Lais de guia ς O Lais de Guia é um nó que não corre. É fácil de fazer, pois 
tem poucas voltas, é estável e resistente, sendo normalmente feito de forma que 
fique um laço fixo em uma das extremidades da corda. É igualmente fácil de 
desmanchar depois de sujeito a um grande esforço. 
https://www.youtube.com/watch?v=rfAolnbXbPc 

 

  

 

Follow me em oito ς O Nó de Oito Guiado é geralmente considerado um 
nó seguro que constitui uma forma simples de unir duas cordas de diâmetro 
similar e que é normalmente fácil de desatar. O Nó de Oito Guiado é um Nó em 
Oito "redobrado" o que significa que um número oito é atado na extremidade de 
uma corda e em seguida a segunda corda segue as voltas da primeira em paralelo, 
mas a partir da direção oposta. 
https://www.youtube.com/watch?v=2PcwzW9ygrg 

 

  

 

 

Oito ς O Nó de oito, ou apenas nó oito é um nó de travamento. Como todo 
nó de travamento, serve para limitar o curso de uma corda, se esta passar por um 
obstáculo (como um olhal, um mosquetão, uma roldana...), o nó impedirá que a 
corda continue correndo. https://www.youtube.com/watch?v=Fqwexjma7S8 

https://www.animatedknots.com/figure-8-double-loop-knot  

 

 

  

 

 

 

 

 
 

  
 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=rfAolnbXbPc
https://www.youtube.com/watch?v=2PcwzW9ygrg
https://www.youtube.com/watch?v=Fqwexjma7S8
https://www.animatedknots.com/figure-8-double-loop-knot
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O Nó em nove é semelhante ao nó oito, tendo uma volta a mais na sua 
finalização, tornando-o ainda mais confiável para cargas e com menor percentual 
de redução da resistência dos cabos. Quando forma uma alça (duplo) é muito 
utilizado para ancoragem de corda em técnicas verticais. 
https://www.youtube.com/watch?v=TSJFjkQiwCE 

https://www.animatedknots.com/figure-9-loop-knot  

 

 

 

 

 

Oito direcional ou sete - O nó direcional em formato de 8 é feito 
rapidamente e foi projetado para suportar uma carga em apenas uma direção. 
https://www.animatedknots.com/figure-8-directional-loop-knot  

          

Pescador duplo ς O Nó de Pescador Duplo é utilizado para unir duas 
extensões de corda. Este nó é utilizado mais frequentemente na escalada, na 
arboricultura e nas buscas e salvamentos. 

https://www.youtube.com/watch?v=6Q0sDUfFwzo 

https://www.animatedknots.com/double-fishermans-bend-knot  

 

  

 

 

 

      
 

 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resistência
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Técnicas_verticais&action=edit&redlink=1
https://www.youtube.com/watch?v=TSJFjkQiwCE
https://www.animatedknots.com/figure-9-loop-knot
https://www.animatedknots.com/figure-8-directional-loop-knot
https://www.youtube.com/watch?v=6Q0sDUfFwzo
https://www.animatedknots.com/double-fishermans-bend-knot
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Prussik ς Nó prússico ou nó prussik é um tipo de nó blocante de grande 
utilidade para sistemas de segurança, desvio ou tração. Possui a particularidade 
de prender tão mais quanto maior for a força aplicada em sua alça. Uma vez 
aliviada a força, pode-se movê-lo facilmente ao longo da corda. 
https://www.youtube.com/watch?v=cuG5IfYXXu4 

https://www.animatedknots.com/prusik-knot  

 

 

  

 

 

 

 

 

Purcell prussik - é um laço ajustável, equipamento de proteção individual 
padrão para muitos profissionais de resgate que operam em ambientes técnicos 
de Busca e Resgate. https://www.animatedknots.com/purcell-prusik-loop-knot  

        

 

 

 

 

 

       
 

https://www.youtube.com/watch?v=cuG5IfYXXu4
https://www.animatedknots.com/prusik-knot
https://www.animatedknots.com/purcell-prusik-loop-knot
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Sambo ς Nó utilizado para ancoragens e tracionamento. Apresenta grande 
facilidade para se desfazer mesmo após grande carga de tensão. 
https://www.youtube.com/watch?v=SH-a55YzU2A 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Soltura rápida ς Nó para podermos soltar rapidamente a amarração e caso 
de emergência. https://www.youtube.com/watch?v=ZFWZnnliPTc 

 

 

  

 

 

 

 Volta do fiel ς nó alternativo para prender objetos, NUNCA DEVE SER 
UTILIZADO COMO ANCORAGEM, exemplo de uso seria no bloqueio da aeronave 
fora do hangar (missões fora de base). Clove Hitch (Rope-End) | How to tie a Clove 
Hitch (Rope End) using Step-by-Step Animations | Animated Knots by Grog  

 
 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=SH-a55YzU2A
https://www.youtube.com/watch?v=SH-a55YzU2A
https://www.youtube.com/watch?v=SH-a55YzU2A
https://www.youtube.com/watch?v=ZFWZnnliPTc
https://www.animatedknots.com/clove-hitch-knot-rope-end
https://www.animatedknots.com/clove-hitch-knot-rope-end
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Nó UIAA - Em um cenário de escalada em que você perdeu o seu freio, este 
nó (UIAA, dinâmico ou meia volta do fiel) pode ser usado na execução de rapel 
(descida). Saiba COMO EXECUTAR Rapel com nó dinâmico UIAA e o nó 

de MULA para travar! 

Super Munter Hitch | How to tie a Super Munter Hitch using Step-by-Step 
Animations | Animated Knots by Grog 

 

Cordelete com nó direito de soltura rápida. Opção de uso para fazer um 
prussik no rapel autossegurado com freio oito. Liberação marcada na falcaça. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=41g6LfOWF2w
https://www.youtube.com/watch?v=41g6LfOWF2w
https://www.animatedknots.com/super-munter-hitch-knot
https://www.animatedknots.com/super-munter-hitch-knot
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NÓS DE ANCORAGEM (rapel e salvamento aquático)  

 Os nós utilizados são, andaluz, azelha dupla, azelha simples, borboleta, 
follow me em oito, oito, nove, prussik, sambo, sete, e soltura rápida. Maiores 
ŘŜǘŀƭƘŜǎ ƴƻǎ {htΩǎ ŘŜ ǎŀƭǾŀƳŜƴǘƻ ŜƳ ŀƭǘǳǊŀ Ŝ ǎŀƭǾŀƳŜƴǘƻ ŀǉǳłǘƛŎƻΦ 

 

CADEIRINHA IMPROVISADA 

 Fotos extraídas do SOP de salvamento em altura, onde se encontra a 

descrição. Pode ser usado na vítima e no resgatista. 
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Elaborado pelo agente de polícia e operador aerotático do SAER, Rafael Tiago da Silva.  

Criciúma, 28 de junho de 2019. 

Atualizado em 02 de julho de 2025. 
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SOBREVIVÊNCIA 

Ninguém consegue estar sempre completamente preparado para uma 
situação de sobrevivência. Se tiver sorte, poderá ter acesso a um equipamento de 
sobrevivência, a uma espingarda ou a um machado. Se for esperto, será já muito 
versado nos conhecimentos e técnicas que serão descritos neste protocolo. Mas, 
independentemente da sorte e dos conhecimentos que possa ter, encontrar-se 
subitamente isolado numa área desolada do mundo é um choque para o sistema 
humano como um todo - não só emocional e mentalmente, mas também 
fisicamente. 

O conhecimento das técnicas de sobrevivência dá confiança e esta levá-lo-
á a controlar o ambiente de sobrevivência.  

Na aeronave o conjunto de sobrevivência fica localizado no bagageiro 
lateral, cada unidade convenciona um lado, ver na sua onde se encontra, SAERSUL 
ou SAERFRON. Segundo RBAC nº135, o conjunto de sobrevivência deve conter, 
material para sinalização, material para purificar água e fornecer calorias 24 horas 
para 5 pessoas, isqueiro ou fósforo ou pederneira, faca, manual de sobrevivência, 
repelente de insetos, sal de cozinha, lanterna, bússola, apito, e conjunto de 
primeiros socorros (descrito no SOP de Atendimento pré-hospitalar). Todo o 
conteúdo colocado em uma bolsa de lona. Uso do ELT consultar SOP de 
Emergências. 

άSomente é permitido operar uma aeronave segundo este Regulamento 
sobre terreno desabitado ou sobre selva, se ela possuir os seguintes equipamentos 
para sobrevivência e busca e salvamento: (a) equipamento pirotécnico de 
sinalização; (b) para helicópteros, um transmissor localizador de emergência (ELT), 
certificado, do tipo portátil ou de sobrevivência. As baterias usadas nesse 
transmissor devem ser substituídas (ou recarregadas, se for o caso) quando o 
transmissor tiver acumulado mais de uma hora de funcionamento e, também, 
quando 50% de sua vida útil (ou 50% de sua vida útil de carga) tiver se expirado. A 
nova data de expiração deve ser claramente marcada no exterior do transmissor. 
O tempo de vida útil da bateria ou de vida útil da carga estabelecido neste 
parágrafo não se aplica a baterias que não sejam essencialmente afetadas 
durante períodos de estocagem (como baterias ativadas por água); (c) um 
conjunto de sobrevivência colocado em bolsa de lona (ou similar), com conteúdo 
aprovado pela ANAC e apropriado à rota a ser voada ou: (1) material para 
sinalização, independente do equipamento pirotécnico requerido pelo 
parágrafo(a) desta seção; (2) material em quantidade suficiente para purificar 
água e fornecer um mínimo de caloria, para o consumo de cada ocupante por 24 
horas; (3) fazedor de fogo; (4) uma faca e manual de sobrevivência; (5) repelente 
de insetos; (6) sal de cozinha; (7) uma lanterna, uma bússola e um apito; e (8) 
um conjunto de primeiros socorros(pode ser o mesmo exigido pelo parágrafo 
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135.177(b)(1)). (d) ressalvado o parágrafo(c) desta seção, a bolsa de sobrevivência 
por ele requerida pode ser dispensada em um avião equipado com um ELT 
automático transmitindo em 406 MHz ou em um helicóptero cujo ELT requerido 
pelo parágrafo(b) desta seçńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘŀ ƴŀ ǊŜŦŜǊƛŘŀ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀΦέ 

Fundamentado no que está descrito acima, todos os operadores do SAER 
devem conhecer técnicas de obtenção, de água, fogo, abrigo, e alimento, saber se 
orientar geograficamente e sinalizar por socorro. Utilizando ou não os materiais 
contidos no kit, muito importante ser capaz de improvisar. 

AÇÕES IMEDIATAS 

1) Afastem-se de qualquer perigo imediato, tal como os destroços da 
aeronave e combustível derramado. 

2) Verifique se tem ferimentos e façam os primeiros socorros. 

3) Construam rapidamente um abrigo temporário. Afastando-se da 
natureza, ficará mais capaz de pensar com mais clareza. Acendam uma fogueira 
imediatamente se estiver muito frio. 

4) Acionem o ELT, descansem até que o choque e a fadiga tenham 
desaparecido. Deixe os grandes planos para mais tarde. 

ABRIGO 

Não durma no chão. Quando acabar o abrigo, faça uma cama confortável. 
Faça-a de maneira a ficar isolado do frio e do solo úmido. Primeiro aqueça e seque 
o solo fazendo uma fogueira no sítio da cama e depois esmague os carvões 
quentes no chão. Assegure-se de que as folhas e ramos usados na confecção estão 
livres de insetos ou outras formas de vida. Para fazer uma cama de ramagens, 
espete os ramos no chão com as pontas inclinadas para o mesmo lado, separados 
cerca de 20 cm uns dos outros. Cubra as ramagens com ramos mais finos. Seguem 
exemplos de abrigo. 
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ÁGUA 

A ingestão de água é essencial à sobrevivência. Sem atividade física, um 
homem pode aguentar-se sem água cerca de dez dias a temperaturas de 10°C, 
sete dias a 32°C e dois dias a temperaturas de 49°C. Nestes limites, o corpo fica 
incapacitado por desidratação. A morte virá a seguir. O único remédio para a 
desidratação é a água, motivo que muitas das atividades iniciais de sobrevivência 
devem ser orientadas para a obtenção de um adequado aprovisionamento de 
água. Deve dizer-se que a sede não é um indício certo da necessidade de água. 
Muitas vezes, nos climas mais frios, um homem desenvolvendo um trabalho 
intenso estará totalmente desavisado de que ficou parcialmente desidratado 
porque não sente vontade de beber. As necessidades mínimas diárias de água são 
determinadas por vários fatores, particularmente pelas condições de clima e 
temperatura e pelo esforço físico diário. Se há água em quantidade, beba a 
intervalos regulares e frequentes, consumindo uma porção pequena a média (0,5 
l) de cada vez. 

Nunca beba água não potável, qualquer que seja a sua sede. Um dos piores 
perigos para a sobrevivência são as doenças transmitidas pela água. Trate toda a 
água, quer fervendo-a pelo menos durante um minuto, quer utilizando pastilhas 
para a sua purificação. 

Muitas plantas com folhas ou caules carnudos armazenam água bebível. 
Temos o coco verde, os caules do bambu têm, muitas vezes, água nos nós ocos. 
Sacuda os caules de bambu velhos e amarelados. Se ouvir um gorgolejo, faça uma 
incisão na base de cada nó e recolha a água num recipiente. Nas regiões tropicais 
da América, as folhas sobrepostas da bromélia, planta da família do ananás, 
podem reter uma considerável quantidade de água da chuva. Coe a água através 
de um pano para eliminar a maior parte das impurezas e os insetos. 

Métodos de obtenção 

 

 

 

 

 

 

 Uma alternativa de condensação é envolver com saco plástico galhos com 
ŦƻƭƘŀǎΣ ŀ ǊŜǎǇƛǊŀœńƻ Řŀ Ǉƭŀƴǘŀ Ǿŀƛ ƎŜǊŀǊ ǾŀǇƻǊ ŘΩłƎǳŀ Ŝ ŎƻƴŘŜƴǎŀǊ ŜƳ Ŏƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ 
o saco. 
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FOGO 

Se tiver fósforos ou isqueiro, poderá fazer uma fogueira com quaisquer 
condições de tempo. Os fósforos podem ser postos à prova de água cobrindo-os 
com verniz das unhas ou parafina líquida. Ainda existe a possibilidade de uso do 
querosene de aviação como combustível, e a pólvora de cartuchos. 

Outros métodos 
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ALIMENTO 

Plantas venenosas 

Certas plantas tropicais são venenosas e devem ser evitadas, geralmente 
são peludas e/ou espinhentas e/ou leitosas. Seguem algumas: Mangue-branco. - 
Esta planta, de folhas e bagas brancas, encontra-se nos manguezais, estuários e 
perto das costas. A seiva provoca bolhas quando em contato com a pele. Cegá-lo-
á se entrar em contato com os olhos. Mucuna, ou orelha de burro. - Esta planta 
trifoliada, de flores púrpura pendentes e vagens frisadas, encontra-se em zonas 
de bosques cerrados e mato, mas nunca em florestas. Os pelos das flores e das 
vagens provocam irritação. Se entrarem em contato com os olhos, provocarão 
cegueira. Urtigas. - Esta planta está largamente difundida, especialmente nos 
charcos ou perto deles. Tem folha áspera ou dentada, que é venenosa ao contato, 
provocando uma sensação de queimadura. Pilriteiro, ou espinheiro-alvar. - Esta 
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planta também se encontra em zonas temperadas, ao longo das estradas ou em 
campos cultivados (particularmente com a soja). Dá uma flor em forma de 
trombeta de cor púrpura-clara, folhas de bordo dentado e uma vagem espinhosa. 
Todas as partes desta planta são venenosas, especialmente as sementes. Pinhão-
de-purga. - As sementes da purgueira, um arbusto de folhas parecidas com a do 
ácer, atuam como um laxativo violento. Rícino. - Este arbusto, cujas folhas radiais 
lembram o topo de uma palmeira miniatura, é vulgar nos matagais e em terrenos 
abertos. As sementes amadurecem em cachos parecidos com ouriços e são tóxicas 
e fortemente diarreicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Mangue branco 

 
Orelha de burro 

 
Urtiga 

 
Purgueira 

 
Espinheiro alvar 
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Plantas comestíveis 

Tubérculos. - Os tubérculos tropicais incluem o inhame-branco, a batata-
brava e uma variedade de inhame. 

 

 

 

 

 

Frutos, nozes e bagas. - Frutos, nozes e bagas crescem com abundância por 

todas as regiões tropicais.  

 

 

 

 

 

 

 

Peixes, moluscos, e crustáceos ς devem ser ingeridos frescos e cozidos. 

Aves - A maior parte das aves devem ser depenadas e cozidas com a pele, 
tendo em vista reter a umidade e aumentar o seu valor alimentar. Após a ave 
depenada, corte-lhe a cabeça e dê-lhe um golpe no ânus através do qual possa 
remover as vísceras. Lave a cavidade do corpo da ave com água doce e limpa. 
Separe fígado e coração para assar. É mais fácil depenar uma ave depois de 
escaldada. 

Animais - As pulgas e os parasitas costumam abandonar um corpo frio. 
Aguarde que tal suceda antes de limpar e amanhar as carcaças. A limpeza deve ser 
feita próximo de água corrente, sempre que possível, onde as carcaças possam ser 
lavadas. Para preparar animais de pequeno e médio porte: 

 

 
Taioba 

 
Castanha-do-pará 
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1) Pendure a carcaça de cabeça para baixo num ramo apropriado. Corte-
lhe a garganta e deixe-o a sangrar para um recipiente. Ferva o sangue. Este é uma 
fonte valiosa de alimento e de sal. 

2) Faça uma incisão em torno dos pulsos e tornozelos do bicho e uma outra 
em «Y» das patas traseiras até à garganta através da barriga. Não corte a carne, 
mas apenas a pele. 

3) A partir do tórax, faça uma incisão para cada uma das patas dianteiras. 

4) Faça uma incisão circular em torno dos órgãos sexuais. 

5) Esfole-o atuando de cima para baixo. A pele da maior parte dos animais 
mortos recentemente costuma sair como uma luva justa. Em algumas espécies 
pode ser mais difícil. 

6) Abra-lhe a barriga e retire-lhe as entranhas, da traqueia para cima, 
separando toda a massa visceral com um corte circular para remover os órgãos 
sexuais. 

7) Guarde os rins, fígado e coração. Utilize a gordura aderente aos 
intestinos e ao couro. Todas as partes de um mamífero são comestíveis, inclusive 
as partes carnudas do crânio, tais como os miolos, língua e outras partes moles. 
Inspecione o coração, rins, fígado e intestinos para ver se têm manchas ou vermes. 
Se o animal tiver alguma doença, o perigo estará presente durante o manuseio e 
a preparação da carne para cozinhar. Se tiver luvas, use-as durante a preparação 
do animal. Elas evitarão que contraia doença. Uma vez o animal bem cozido, há 
poucas hipóteses de doença, mesmo que ele estivesse doente. 

8) Não jogue fora nenhuma das partes do animal. As glândulas, entranhas 
e órgãos reprodutores podem ser usados como isca em armadilhas e em linhas de 
pesca. 

Depois de abater um animal de grande porte, tal como um veado, estripe-
o e sangre-o imediatamente. Corte-lhe as glândulas almiscareiras da parte interior 
das patas traseiras e da união destas. Tenha cuidado para não rasgar a bexiga ou 
o estômago durante a remoção dos órgãos internos. 
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Caçar 
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SINALIZAÇÃO 

Há muitas maneiras de fazer sinais enquanto em situação de sobrevivência 
- rádio, foguetes luminosos, marcas de tinta, luzes, apitos. Não utilize o seu 
dispositivo de sinais, a menos que esteja seguro de que serão vistos ou ouvidos.  

Espelhos de sinais. - Especialmente úteis para atingirem os olhos dos 
salvadores aerotransportados. 

Luzes e foguetes luminosos. - Há instruções para uso de pistolas de sinais, 
foguetes luminosos, sinais de fumo e luzes de socorro (equipamento normal dos 
salva-vidas) nos contentores à prova de água que contêm este equipamento. A 
lanterna pode ser usada para sinalização. 

Apito. - Use o apito durante os períodos de pouca visibilidade para atrair 
atenção de navios ou pessoas em terra. 

ORIENTAÇÃO 

Métodos expeditos para orientação 

Processo do relógio- linha 6-12 em direção do sol, o Norte estará 
direcionado na metade (bissetriz) do menor ângulo formado entre o ponteiro das 
horas e a linha 6-12. Ex. 

 

 

 

 

 

 

Processo do sol - o sol nasce na direção leste e se põe no oeste, então no 
início da manhã coloque seu lado direito em direção ao sol e o norte estará na sua 
frente, no final da tarde faça o processo inverso. Ao meio-dia o sol estará na 
direção do norte geográfico. 
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Processo do Cruzeiro do Sul ς mede-se quatro vezes e meio o tamanho do 
maior braço do Cruzeiro do Sul, em seguida traça-se uma perpendicular em 
relação ao solo e obtém direção SUL. Ex.: 

 

 

 

 

 

 

Processo da sombra ς fixe-se uma vara no solo e observe a sombra da vara 
no terreno, coloque uma pedra na extremidade da sombra (já é a direção OESTE), 
aguarde uns 15 minutos e marque na nova posição (LESTE), teremos assim a linha 
LESTE ς OESTE. 
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Bússola 

Nomenclatura 

 

 

 

 

 

 

 

Azimutando um ponto ς segurando a bússola na horizontal, aponte a seta 
de direção para o lugar onde você deseja ir, vamos imaginar que seja uma árvore. 
Gire o limbo graduado até que o portão esteja alinhado com a parte vermelha da 
agulha magnética. Anote o valor do azimute, que é o ângulo que aparece ao pé da 
linha de fé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Registrando um azimute- Segurando a bússola gire o limbo graduado 
registrando o azimute desejado na linha de fé. Segure a bússola na altura do peito 
e gire seu corpo até que a agulha imantada coincida com o portão. 
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Muito importante cada um conhecer a quantidade de passos para 100 

metros, se for necessário determinar distâncias. Segue exemplo abaixo. 

  

 

 

 

Elaborado pelo agente de polícia e operador aerotático do SAER, Rafael Tiago da 

Silva. 

Criciúma, 28 de junho de 2019. 
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ACESSO RESTRITO 

 

 

ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Há escassez de pesquisas no campo dos primeiros socorros. Sem pesquisa 

sobre intervenções de primeiros socorros, as recomendações devem ser derivadas 

indiretamente de estudos em hospitais, animais, ou na melhor das hipóteses, 

serviços médicos de urgência. 

 Definimos primeiros socorros como comportamentos de ajuda e cuidados 

iniciais prestados a uma pessoa que sofre por uma doença ou lesão aguda. 

 Os objetivos de um prestador de primeiros socorros incluem preservar a 

vida, aliviar o sofrimento, prevenir novas doenças ou lesões e promover a 

recuperação. 

 Os primeiros socorros podem ser iniciados por qualquer pessoa em qualquer 

situação e incluem autocuidado. As avaliações e intervenções de primeiros 

socorros devem ser clinicamente sólidas e baseadas em evidências científicas ou, 

na ausência de tais evidências, um consenso de especialistas. Até 8000 pés não se 

vê alteração fisiológica causada pela altitude. 

 As competências de primeiros socorros incluem, em qualquer nível de 

treinamento: 

1. Reconhecer, avaliar e priorizar à necessidade de primeiros socorros; 

2. Prestar cuidados usando conhecimentos, habilidades e comportamentos 

adequados; 

3. Reconhecer limitações e buscar cuidados adicionais quando necessário. 
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ACESSO RESTRITO 

EXAME PRIMÁRIO XABCDE 

 

X.  Controle inicial de hemorragias externas graves ς H 

A. Vias aéreas ς mata + rápido 

B. Respiração 

C. Perda de sangue ς mata + - с tΩǎ 

D. Lesões neurológicas/motoras 

E. Outras lesões que também podem ameaçar a vida da vítima de trauma. 

 

 

ABORDAGEM INICIAL (URGÊNCIA/EMERGÊNCIA) 

 

São três tipos de abordagens, da mais grave para a menos grave no suporte 

básico à vida - SBV, parada cardiorrespiratória PCR+++, parada respiratória PR++, 

CHOQUE+. Peça ajuda 192 (SAMU), suporte avançado à vida ς SAV, sempre que 

envolver órgãos nobres, cérebro, coração e pulmão. 

Lembre que ventilações bem feitas evitam insuflação gástrica (1. Ar indo 

para estômago e não pulmões, sem hematose / 2. Pode gerar vômito e 

consequente bronca aspiração / 3. Diminuição da circulação sanguínea com 

pressão intra-abdominal), pra isso deve-se ter boa abertura de vias aéreas, 

observar elevação de tórax, e respeitar a pausa entre as ventilações. 

Via aérea e sistema respiratório 

https://www.youtube.com/watch?v=faYskyzbaV0&list=LLVTDctEXVuYIDv5oJLjt1

ug&index=7 

 

 

 

H hemorragia 
P perfusão P pulso periférico P pele fria e pegajosa 
(verificação de choque hipovolêmico) 
P pança P pélvis P pernas (hemorragias internas) 

https://www.youtube.com/watch?v=faYskyzbaV0&list=LLVTDctEXVuYIDv5oJLjt1ug&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=faYskyzbaV0&list=LLVTDctEXVuYIDv5oJLjt1ug&index=7
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ACESSO RESTRITO 

Abaixo esquema com os passos das abordagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHOQUE+ - má 
perfusão 
tecidual 

PCR+++ 
 

RCP 30:2 ï 
CAB 

ABC afogado 

Sim  Não 

Consciente ou 
inconsciente tem 
pulso e respira 

SAV Chamar ajuda 192 

Reanimado 
Ver, ouvir e sentir 

Chamar ajuda 
192 

 Sim Não 

Com pulso 

Exame primário 
XABCDE 

Sem pulso 
 

Respirando Não respira Posição lateral 
de segurança Instável 

SAV 
PR++ 

Suporte inicial 

Ventilações de resgate ï 
adulto 1 a cada 5 a 6 seg. 
Lactente 1 a cada 3 a 5 
seg. 

SAV 

SAV 

Mantém RCP 
até chegada 

SAV Reavaliar após 
2min 

SAV 

RCP lactentes Ís ï estimular batendo na sola do pé; pulso braquial e ao mesmo tempo observar se 
tem movimenta­«o tor§cica 5 a 10 seg. (igual adulto); se tem pulso e respira Ÿ XABCDE Ÿ posi­«o 
lateral de seguran­a de lactente Ÿ SAV; compress»es com dois dedos; DEA uma pá colada na região 
frontal do tórax e outra na região posterior (se o equipamento for pediátrico seguir as instruções). 

Estimular para dar alguma 
resposta 
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acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

DEA 

Desfibrilador externo automático, seu uso deve ser mais bem difundido. 

Segue link com demonstração de uso: 

https://www.youtube.com/watch?v=udKH5dLVmrw&t=831s 

 Os quatro ritmos de PCR, conhecê-los para entender qual necessita de 

choque. O que há de comum entre os quatro ritmos é que o coração não consegue 

bombear sangue, não tem o mínimo para gerar pulso central, ou seja, sem 

perfusão dos órgãos nobres, que após 4min sem O2 iniciam morte celular. A 

função do choque é numa linguagem bem popular, resetar o coração. 

 

 

 

 

 

 

 

PCR NO TRAUMA NO SBV 

р IΩǎ р ¢Ωǎ 

HIPOVOLEMIA ς perda de sangue - 
1 

TROMBO EMBOLISMO PULMONAR 
ς coágulo de sangue que bloqueia a 
artéria 

HIPÓXIA ς falta de oxigênio - 2 INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO 
(trombose coronariana) ς oclusão 
de artéria coronária 

HIPO/HIPER CALEMIA ς potássio no 
sangue 

PNEUMOTÓRAX HIPERTENSIVO ς ar 
na cavidade torácica devido lesão 
na pleura, causando 
pressão/comprimindo os pulmões - 
3 

H+ (ACIDOSE) ς acúmulo de ácido 
no sangue causando insuficiência 
pulmonar 

TAMPONAMENTO CARDÍACO ς 
queda da pressão arterial (pressão 
externa impede o preenchimento 
do coração) - 4 

 

Arritmias 
graves, 
CHOQUE  

RCP 

Pouco O2 

Ausência 
completa de 
atividade 
elétrica, 
sem O2 

https://www.youtube.com/watch?v=udKH5dLVmrw&t=831s
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

HIPOTERMIA ς perda de calor INTOXICAÇÃO 

Os traumas enumerados de 1 a 4 são os que mais levam a óbito no suporte básico 

à vida. 

1 ς Quando reanimar? No SBV sempre ς RCP ς as exceções são situações 

incompatíveis com a vida. 

2 ς Quando parar a RCP? Reanimado ou passando para o suporte avançado à vida 

(SAMU). 

 

APH EM COMBATE/POLICIAL 

¶ INTRODUÇÃO: A sobrevida de um policial baleado está diretamente 

relacionada com a rapidez com que é submetido ao tratamento definitivo 

adequado. Se o policial alvejado adentrar a sala de emergência no menor 

tempo possível, terá uma chance maior de sobreviver, visto que o controle 

efetivo da hemorragia, coagolopatia e hipotermia decorrentes do trauma 

terão menores chances de se instalarem definitivamente. Diante de tal 

realidade a necessidade de atendimento rápido e adequado na fase pré-

hospitalar é imperativa. Buscando-se estabelecer um tratamento eficaz no 

menor intervalo de tempo possível procurou-se aliar a possibilidade de 

acesso à vítima a tratamentos e transportes rápidos por meio do resgate 

aeropolicial, utilizando para isso um helicóptero. Os operadores dessa 

unidade policial se encontram familiarizados com a Diretriz Nacional de APH-

Tático para Profissionais de Segurança Pública Implementada pelo Ministério 

da Justiça (Portaria MJSP nº 098/2022) https://www.gov.br/mj/pt -

br/assuntos/sua-seguranca/seguranca-publica/aph-tatico . 

 

 

 

 

https://www.gov.br/mj/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/categorias-de-publicacoes/portarias/portaria-no98-de-1o-de-julho-de-2022
https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/sua-seguranca/seguranca-publica/aph-tatico
https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/sua-seguranca/seguranca-publica/aph-tatico
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acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 

VISÃO GERAL (3 fases) 

1. CUIDADO SOB FOGO: o que se faz de imediato, entre a área/momento de risco e 

o local seguro. 

 

2. CUIDADOS TÁTICOS EM CAMPO: ações tomadas durante/até 2 horas do 

ferimento. Inicia em local seguro o protocolo MARC propriamente dito. 

2.1 CUIDADOS PROLONGADOS EM CAMPO: após 2 horas do ferimento sem 

chegada em hospital. Manobras de reversão e transição. 

 

3. EVACUAÇÃO TÁTICA: para onde ir e como levar a vítima. Fazer Plano de 

Evacuação (prévio). Hospital de referência e hierarquizado (conhecer a área e/ou 

contato com 193/192). Medvec e CaseVec. 

 

1ª FASE - CUIDADO SOB FOGO 
 

¶ Sair do ά·έ 
¶ Buscar abrigo 
¶ Neutralizar as ameaças imediatas       
¶ Cobertura 360: ameaças secundárias 
¶ Geometria de combate (planejar avanço até o ferido) 
¶ ¢ǊƛŀƎŜƳ ǊłǇƛŘŀ Řƻ ά·έ ς apenas torniquete e se necessário 
¶ Arrastar ferido para área segura 
¶ Retirar arma do ferido 

 
 
 
 

2ª FASE - CUIDADOS TÁTICOS EM CAMPO ς MARC (sangramento Massivo, vias 

Aéreas, Respiração, Calor) 

 

- SANGRAMENTO MASSIVO: parar o sangramento! (mantra junto com 

torniquete) Avaliar ferimento com bastante perda de sangue (pulsando sangue, 

escorrimento abundante, poça de sangue ao chão ou fardamento empapado de 

sangue) em: 

Verbalizar com o 
Ferido para que se 
acalme, se arraste 
para área segura ou 
para que faça o 
autoatendimento 

Auxílio remoto 

Avaliar tempo 
decorrido ou a 
decorrer até a área 
segura 
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ACESSO RESTRITO 

 

 

OBS: primeiro trate o sangramento evidente, depois faça busca tátil (MÃO DE 

URSO) -visual por novos sangramentos antes de passar para o A. // Se TQ emerg. 

Ñ funcionar, pode-se aplicar um TQ duplo //. COMPARTIMENTAR: 

EXTREMIDADES >TRONCO>ÁREAS JUNCIONAIS. 

 

 

 

 

 

EXTREMIDADES ς braços e pernas ς aplicar TORNIQUETE EMERGENCIAL (alto e 
apertado). Como guardar ς passar a fita na fivela e colar, velcro, com aproximadamente 
seis dedos de comprimento, e dobrar, no sentido do velcro 1º e não velcro 2º. 
Sequência técnica: verificar bolsos ς ajuste inicial ς verificar sangramento ς arremate ς 
fechar tiver ς anotar horário. Torniquete ŀǘŞ ǉǳŀǘǊƻ ƘƻǊŀǎ άǎŜƎǳǊƻέΣ ŀŎƛƳŀ Řƛǎǎƻ Řŀƴƻǎ 
severos durante a remoção. 
 
ÁREA JUNCIONAL ς pescoço, ombros, pelve ς preencher ferimento com GAZE DE 
COMBATE com agente coagulante (pressão de 1 a 3min) ou sem agente coagulante 
(pressão de 5 a 10min). 
Sequência técnica: ŦŀȊŜǊ άǇƻǿŜǊ ōŀƭƭέ - inserir o PB com o dedo indicar na base do 
ferimento e na direção do coração ς preencher o ferimento ς fazer pressão pelo tempo 
respectivo ς arrematar com bandagem de combate. 
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acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 

BANDAGEM DE COMBATE (elástica, marcas: Israelense, Olaes etc.): aplicação 

não é prioridade! 

 

APLICAR SOMENTE APÓS O PRIMEIRO CICLO DE MARC! 

 

Serve para conter pequenos sangramentos ou para manter a GAZE DE 
COMBATE no lugar! Para este último uso, observar: 

 

VIAS AÉREAS: desobstruir vias aéreas! (mantra) Avaliar se o canal do NARIZ, BOCA e 

FARÍNGE estão desobstruídos. Caminho da passagem do ar até o pulmão (que será 

verificado no R). 

  - Se o paciente FALA NORMALMENTE, é porque VA está desobstruída, nesse caso 
pular para o R. 
 
- Permitir que uma vítima consciente assuma qualquer posição que melhor proteja 
as vias aéreas, incluem sentar-se e/ou inclinar-se para frente. 
 

- Se NÃO FALA ou FALA COM DIFICULDADE, avaliar sons respiratórios estranhos 
(borbulhos / stress respiratório etc.), e verificar dentro da boca do paciente 
objetos que possam estar impedindo a respiração. 
 
SEQUÊNCIA TÉCNICA: 

 
1. Se houver uma obstrução traumática das vias aéreas ou obstrução traumática 

iminente, prepare-se para uma possível intervenção direta nas vias aéreas. 
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2. Coloque a vítima inconsciente na posição de recuperação, com a cabeça inclinada 

para trás; queixo longe de peito. 

/ƻƳ ŀǇƻƛƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŜ ƳŞŘƛŎŀ h{aΩǎ: 

3. Use sucção, se disponível e apropriada. 

4. Se as medidas anteriores não obtiverem sucesso e a obstrução das vias aéreas da 

vítima (por exemplo, fraturas faciais, lesão direta das vias aéreas, sangue, 

deformação ou queimaduras) for incontrolável, realize uma cricotireoidotomia 

cirúrgica usando um dos seguintes procedimentos:  

A) Técnica cirúrgica aberta auxiliada por Bougie usando via aérea flangeada e com 

cuff cânula com diâmetro externo inferior a 10 mm, diâmetro interno de 6-7 mm 

e 5-8 cm de comprimento intratraqueal. 

B) Técnica cirúrgica aberta padrão usando uma cânula de via aérea flangeada e com 

balonete com menos de 10 mm de diâmetro externo, 6-7 mm de diâmetro interno 

e 5-8 cm de comprimento intratraqueal. 

5. Verifique o posicionamento com capnografia contínua com EtCO2. 

6. Use lidocaína se a vítima estiver consciente. 

7. Reavaliar frequentemente SpO2, EtCO2 e patência das vias aéreas, pois o estado 

das vias aéreas pode mudar ao longo do tempo. 

8. A estabilização da coluna cervical não é necessária para vítimas que sofreram 

apenas trauma penetrante. 

 

RESPIRAÇÃO: tampar/ocluir perfurações no tórax! (mantra tapar buraco + selo 

de tórax) Avaliar se há perfuração no tórax (frontal, lateral e costas, da altura da 

clavícula ao umbigo) e ocluir perfurações com uso de SELO DE TÓRAX, com ou 

sem válvula, para evitar pneumotórax hipertensivo. Tratar pneumotórax com 

BURP quando o selo não for valvulado. 

- SEQUÊNCIA TÉCNICA: ǊŜǘƛǊŀǊ ƻ ŎƻƭŜǘŜΣ ŜȄǇƻǊ ƻ ǘƽǊŀȄ Řŀ ǾƝǘƛƳŀ ŜƳ ά¢έ ŎƻƳ 

tesoura ponta romba, buscar perfurações, secar e aplicar SELO DE TÓRAX com ou 

sem válvula, diagnosticar pneumotórax, tratar pneumotórax hipertensivo com 

BURP quando selo não é valvulado. 

OBS: ao expor o tórax do paciente, primeiro trate a perfuração evidente, depois 
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ACESSO RESTRITO 

faça busca tátil-visual por novas perfurações antes de passar para o C. SELO DE 

TÓRAX É PREVENTIVO! 

SINTOMAS DO PNEUMOTÓRAX HIPERTENSIVO (ACÚMULO DE AR ENTRE A 
PLEURA E O PULMÃO): paciente sedento por ar, com taquipneia/dispneia, 
jugulares saltadas, movimento assimétrico de tórax, som de tambor do lado sem 
movimento, traqueia desviada (sinal tardio). 

 
BURP (muito cuidado com fratura de costelas): remova o selo de tórax até 

que o ferimento fique exposto > limpe o ferimento com um pano ou gaze 
removendo possíveis coágulos > tape a boca e o nariz da vítima para que o ar possa 
sair pelo orifício do tórax > aplique uma pressão firme e constante no lado cujo 
pneumotórax esteja instalado ou ao centro do tórax > recoloque o selo no lugar > 
tire a pressão do tórax > solte nariz e boca. 
OBS: para selo de tórax com válvula não é necessário remover o selo, o ar 
acumulado sairá pela válvula. 

  

 
 

 

 

INICIAR OXIMETRIA DE PULSO: Todos os indivíduos com TCE moderado/grave 

devem ser monitorados com oximetria de pulso. As leituras podem ser enganosas 

em situações de choque ou hipotermia acentuada. 

As vítimas com TCE moderado/grave devem receber oxigênio suplementar, quando 

disponível, para manter uma saturação de oxigênio > 90%. 

Se a vítima tiver ventilação prejudicada e hipóxia incorrigível com diminuição 

saturação de oxigênio abaixo de 90%, considerar a inserção de uma via aérea 

nasofaríngea de tamanho adequado e ventilar usando uma bolsa-válvula-máscara 



ESTADO DE SANTA CATARINA 
POLÍCIA CIVIL 

DELEGACIA-GERAL 
SERVIÇO AEROPOLICIAL SAER/SAERFRON 

83 

 

DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

reanimadora de 1000ml. 

Use monitoramento contínuo de EtCO2 e SpO2 para ajudar a avaliar a patência das 

vias aéreas. 

 

UTILIZAÇÃO DA CÂNULA NASOFARÍNGEA: para evitar obstrução de vias aéreas 

superiores atuais ou futuras. DEVE sempre ser usada quando paciente está 

desacordado para GARANTIR permeabilidade das VA, mesmo que VA esteja 

inicialmente desobstruída. 

 

SEQUÊNCIA TÉCNICA DA CÂNULA: lubrificar > inserir no nariz com curvatura para 

baixo e bizel apontando para a orelha (do mesmo lado da narina que recebe 

aplicação) > continuar inserção até o final ou até sinal de ânsia > realizar fixação da 

cânula com cordão, alfinete, esparadrapo etc. 

 

 

 

CALOR: isolar o corpo para evitar perda de calor(mantra) e fornecer fonte externa 

de calor! Tomar atitudes para manter ou elevar temperatura corporal do paciente 

a fim de interromper a tríade da morte (hipotermia, coagulopatia/que é difícil 

reverter e acidose metabólica), ou seja, é melhor ser evitada. 

- SEQUÊNCIA TÉCNICA: secar o paciente > fechar o colete > envolver o 

paciente em manta térmica de modo que a manta fique por baixo e feche por cima 
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TRANSIÇÃO: salvar o máximo de porção de membro possível. 
TRANSITA do torniquete emergencial para o deliberado (4 dedos 
acima do ferimento). Pode, ao final, ser combinado com TQ duplo 
(logo acima do 1º e com hastes desencontradas) 

όǘƛǇƻ ǎƘŀǿŀǊƳŀύ Ҕ ŘƛǎǘǊƛōǳƛǊ ōƻƭǎŀǎ ŘŜ ŎŀƭƻǊ άƘƻǘ ǇŀŎƪǎέ όŀȄƛƭŀǎΣ ǾƛǊƛƭƘŀǎΣ ǇŜǎŎƻœƻΣ 

mãos e pés). OBS: pode-se levar o paciente até a vtr e ligar ar quente do carro se 

estiver perto. 

 

2.1 CUIDADOS PROLONGADOS EM CAMPO: em caso de demora de mais de 2 

horas para chegada em hospital. Só pode ser tentado se não houver sinais de 

choque hipovolêmico: palidez, pele fria e pegajosa, cianose, preenchimento 

capilar acima de 3 seg., confusão mental. 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLOv4gE-

dhrTDx9_GRexC561f4Lks1oFVn Playlist com a sequência de atendimento TCCC 

(Tactical Combat Casualty Care) 

 

APH EM COMBATE DURANTE VOO 

1) Autoavaliação "Check Pessoal";  
2) MARC1  
3) Comunicação de Cabine, CHECK CRUZADO ς CMTE, 2P, OATΩ{Σ ǇŜŘƛǊ ǇŀǊŀ ŦŜŎƘŀǊ 
porta se necessário e se for possível;  
4) Avaliação do Parceiro;  
5) MARC1;  
6) Ferido Inconsciente (Deitado no banco)  
7) Posicionar-se de frente para o banco;  
8) Armas debaixo do banco ou entre o banco e a vítima;  
9) O Atendente pode optar em manter o fuzil nas costas;  
10) Acione o AR QUENTE no interior da Aeronave;  
11) Pergunte o TEMPO DE DESLOCAMENTO até o hospital referência;  

REVERSÃO: salvar todo o membro do paciente. REVERTE a 
aplicação de torniquete para aplicação de gaze. OBS: tentar a 
manobra por duas vezes. 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLOv4gE-dhrTDx9_GRexC561f4Lks1oFVn
https://www.youtube.com/playlist?list=PLOv4gE-dhrTDx9_GRexC561f4Lks1oFVn
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12) PILOTOS feridos Aeronave vai para pouso (STAY and PLAY);  
13) OPERADORES AEROTÁTICOS feridos e PILOTOS em AUTOATENDIMENTO* 
(SCOOP and RUN); *Consciente 
 
 
Colocação de paciente na barca com uso da maca padiola/maca de extração 
rápida: 
 

   
 

 
 

No APH-Tático, em virtude dos meios auxiliares utilizados, o embarque é feito, 
preferencialmente, pela cabeça, com apresentação da maca tática sobre o banco 
ou assoalho da aeronave, momento em que a equipe em solo precisa de 
movimento vigoroso para elevar o ferido à altura dos ombros, quando no pairado, 
enquanto o operador puxa a maca até o embarque completo do ferido. Os pés 
não devem ficar fora da fuselagem devendo ser realizado o ajuste das pernas do 
ferido à configuração da aeronave. Da mesma forma, o desembarque é feito pelos 
pés do ferido, preferencialmente. 
Deve-se atentar para o cuidado com a cabeça do ferido durante o embarque nessa 
plataforma elevada. Isso porque com a oscilação da aeronave e o manuseio da 
maca poder-se-á ser alterada a posição de embarque, devendo os operadores que 
realizam o embarque atentar-se para evitar lesões adicionais ao ferido, 
principalmente quanto à cabeça. 
No caso de embarque do ferido, quando não houver macas táticas disponíveis, a 



ESTADO DE SANTA CATARINA 
POLÍCIA CIVIL 

DELEGACIA-GERAL 
SERVIÇO AEROPOLICIAL SAER/SAERFRON 

86 

 

DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, 

acessar ou permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

condução do ferido se torna ainda mais cuidadosa, devendo nesse caso, ser 
realizado o embarque do ferido preferencialmente com a aeronave em solo, e o 
transporte até a aeronave será por técnicas de evacuação sem equipamentos 
específicos (carregando sobre os ombros ou mochilamento com 01 operador, ou 
pernas cruzadas + mochilamento pela frente com 02 operadores. Durante o voo 
um operador deverá acompanhar e monitorar o ferido. 
 

 

KIT BÁSICO DE APH DO OPERADOR AEROTÁTICO 

a) Dois Torniquetes comerciais aprovados pelo CoTCCC, ou pela ANVISA 
b) Selo de tórax (curativo valvulado) 
c) Gaze de combate (gaze hemostática) 
d) Gaze estéril para preenchimento 
e) Bandagem tipo israelense 
f)     Cânula nasofaríngea 
g) Tesoura ponta romba 
h) Luvas nitrílicas 
i)     Manta térmica 
j)     Caneta 
k) Estojo para acondicionamento do kit (IFAK) 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

¶ Torniquete ς objetivo é parar fluxo arterial 
 

1. Tempo ς não esperar, avaliar rapidamente se uma compressão local resolve ou 
deve utilizar o torniquete 

2. Proximal ς mais próximo possível do centro do corpo, nunca em cima de uma 
articulação 

3. Aperto ς até interromper o sangramento da região distal 
4. 2º torniquete ς acima do 1º preferencialmente, 7cm ou mais proximal possível 
5. Membros inferiores x 2º torniquete ς mais provável, vasos muito calibrosos, ideal 

operador ter 2 torniquetes 
6. Pulso distal x 2º torniquete ς aferir o pulso e observar sangramento estancado, se 
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necessário apertar mais 
7. Torniquete arterial x torniquete venoso ς utilizar torniquete eficaz comercial, não 

usar garrote de busca de veia para injeção 
8. Reavaliação continuada ς pulso distal, inspeção visual 
9. Pulso distal ς verificar se foi abolido, verificar sistematicamente 
10. Dor ς é natural causar dor, está comprimindo, causando isquemia, mas a 

prioridade é parar o sangramento 
11. Analgesia ς devido a dor, não se aplica no combate, necessita supervisão médica, 

e não se sobrepõe à prioridade de parar o sangramento 
12. Sinais para aplicação do torniquete: 
a) Sangramento ativo ς pulsátil (arterial) ou firme em membros superiores ou 

inferiores 
b) Sangramento espalhado no chão ς sem visual 
c) Roupas ensopadas de sangue ς cortar, localizar e tratar 
d) Curativos e bandagens inefetivas e ensopadas de sangue 
e) Amputação traumática de membro inferior ou superior ς pode estar em choque, 

PCR traumática, ou seja, sem pressão sanguínea, aplicar o torniquete mesmo 
assim, porque se for reanimado por RCP ou reposição hipovolêmica perderá 
sangue, fechar a saída 

f) Paciente em choque com sangramento prévio ς torniquete preventivo para efetuar 
reanimação 

¶ RCP ς terço inferior do esterno dois dedos acima, pressão somente na região central 
do tórax, calcanhar da mão (região hipotenar) 

¶ Engasgado ς 5 manobras de heimlich + tapa nas costas entre as escápulas (lactente 
só o tapa em decúbito ventral) ς objetivo é promover tosse (natural, menor 
chance de efeitos colaterais). Se apagar tratar como PR e observar se evolui para 
PCR. Na RCP após as 30 compressões e antes das ventilações, abrir vias aéreas e 
olhar na boca se o objeto foi expelido. SIM, retirar com os dedos pinçados e 
colocar em posição lateral de segurança. NÃO, segue com RCP. A cada ventilação 
observar movimento do tórax, se não mover refazer abertura de vias aéreas, se 
mesmo assim não mover, segue com as compressões (30:2). 

¶ IFAK (Individual first aid kit), AFAK (advanced individual first aid kit). 

¶  Tríade da morte no trauma: perda de sangue (fluído termorregulador) > perda de 
calor ocasionando micro contrações musculares para regar calor no próprio corpo 
> pouco sangue/pouco O2 para geração de energia nas células ATP > respiração 
anaeróbia que tem como produto ácido lático, acidose metabólica > menos 
sangue, menos calor, mais ácido = pouca coagulação, coagolopatia > mais perda 
de sangue, mais frio, mais respiração anaeróbia. 

¶ Padronizar a solicitação de hospital de referência aos coordenadores de operações 
policiais pré-agendadas. 

¶ Sugestões de sites para pesquisa e consulta de equipamentos: 
https://books.allogy.com/web/tenant/8/books/b729b76a-1a34-4bf7-b76b-
66bb2072b2a7/ TCCC Guideline 
www.softourniquet.com  
www.sammedical.com 
www.combattourniquet.com 

https://books.allogy.com/web/tenant/8/books/b729b76a-1a34-4bf7-b76b-66bb2072b2a7/
https://books.allogy.com/web/tenant/8/books/b729b76a-1a34-4bf7-b76b-66bb2072b2a7/
http://www.softourniquet.com/
http://www.sammedical.com/
http://www.combattourniquet.com/
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www.revmedx.com 
www.celoxmedical.com 
www.narescue.com 
Canal no youtube do Instituto Brasileiro de APH 
https://www.youtube.com/channel/UCCemBdUPlM-4da0ssfiPxyw 
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ALGEMAÇÃO E TRANSPORTE DE PRESOS 
 
 

As aeronaves utilizadas no SAER, em ambas as unidades são os Eurocopter 

AS 350 ά9ǎǉǳƛƭƻ .нέΦ ! ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƳłȄƛƳŀ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀƭ ǎńƻ ǎŜƛǎ ǇŜǎǎƻŀǎΣ ǎŜƴŘƻ Řƻƛǎ 

pilotos e quatro passageiros. 

 
Definições Gerais: 
 

SAER: Serviço Aeropolicial; 
 
COA: Curso de Operações Aéreas; 
 
SOP: Standard Operating Procedure (Procedimento Operacional Padrão); 
 
Piloto policial: policial com curso específico de pilotagem de helicóptero e que atua 

dentro do SAER de acordo com as normas dos nossos SOPΩǎ; 

 
Operador aerotático ou Operador: policial civil que tem o curso COA e que exerce 

as atividades de segurança e táticas específicas dentro do SAER; 

 
Algemação: ato de algemar uma pessoa;  

Binômio: time com dois operadores; 

άL-ShapeέΥ ŦƻǊƳŀœńƻ ƻƴŘŜ ƻǎ ƻǇŜǊŀŘƻǊŜǎ ŦŀȊŜƳ ƻ ŦƻǊƳŀǘƻ ŘŜ ǳƳ ά[έ;  

Alvo ou suspeito: pessoa que será abordada. 

 
Algemação: 

 
Considerações: 

 

O objetivo deste manual é detalhar e padronizar a forma de algemar 

pessoas em situação de delinquência que precisarem ser contidas durante a nossa 

atuação quando desembarcarmos da aeronave, em qualquer uma das nossas 

atividades como abordagem veicular, entrada em residências etc. 
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A nossa atividade de operador aerotático é singular, haja vista, que 

atuamos na maior parte do tempo dentro da aeronave e quando desembarcamos, 

estamos na maioria das vezes, em número reduzido de policiais e sempre portando 

arma longa o que demanda um equipamento e uma técnica bem específica para 

efetuarmos a algemação do suspeito. 

 

  Da abordagem: 

 

Existem duas situações a serem observadas durante a abordagem se os 

alvos são apenas suspeitos ou se são alvos confirmados. Para cada uma dessas 

situações existe um procedimento adequado. 

 
Iremos desembarcar da aeronave de forma lateralizada e indo à frente 

para nos afastarmos da massa da aeronave, e a abordagem será feita pelo binômio 

triangulando os suspeitos. 

 
1.1 Suspeitos NÃO confirmados; teremos dois tipos de 

abordagens sendo que na falta de possibilidade de executarmos a primeira 

executaremos a segunda. A preferência será sempre por colocar o suspeito 

apoiado numa parede ou veículo para efetuarmos a busca pessoal e possível 

algemação, na falta desta adotaremos a segunda forma que é colocar os 

indivíduos de joelhos, os dois procedimentos serão detalhados a seguir: 

 
1.1.1 Abordagem 01: Existindo no local alguma parede ou veículo ao nos aproximarmos 

dos suspeitos, um dos operadores começará a verbalização solicitando com voz 

de comando: MÃO NA CABEÇA! VIRA DE COSTA! ENCOSTA NA PAREDE OU 

VEÍCULO! Pediremos para que os suspeitos que abram bem os braços na parede e 

afastem bem as pernas também da parede. Um dos policiais irá colocar o fuzil a 

tira colo e começará a busca pessoal. A busca pessoal utilizada nesta unidade será 

a mesma ensinada na ACADEPOL, começando pela cabeça, parte alta do tronco, 

braços e todo o resto, com o detalhe para a mão do policial que ficará no tríceps do 

suspeito (foto) para evitar uma possível reação como cotovelada etc. Todos estes 

procedimentos são feitos para deixar o suspeito em uma situação não favorável 

para reagir contra os policiais durante a busca pessoal e garantir a própria 

integridade física do abordado. Se o suspeito tiver com arma, droga ou qualquer 

coisa que eleja ele a ser preso, será dada ordem imediatamente para ir para o chão 

e o procedimento de algemação passa a ser o de suspeito confirmado. Mas se o 

suspeito estiver limpo ele será deixado na posição e repetirá o mesmo 

procedimento com os demais. Enquanto isso o outro operador continua fazendo a 

segurança.
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Atenção para a posição da mão do operador no tríceps do suspeito pronto para defender uma possível cotovelada. Observe a 
posição da perna travando a perna do revistado. 

 

1.1.2 Abordagem 02: na ausência de qualquer estrutura que possa ser 

usada para apoiar os suspeitos usaremos a posição de joelho. Um dos operadores 

começará a verbalização solicitando com voz de comando: MÃO NA CABEÇA! VIRA DE 

COSTAS! DE JOELHO! Se for mais de um suspeito iremos solicitar que um deles venha de 

costas em direção a nós e assim ele ficará distante dos demais. Em seguida o operador 

ǉǳŜ ƴńƻ Ŝǎǘł ǾŜǊōŀƭƛȊŀƴŘƻ ƛǊł ŎƻƭƻŎŀǊ ƻ ŦǳȊƛƭ άŁ ǘƛǊŀ Ŏƻƭƻέ Ŝ ǎŜ ŀǇǊƻȄƛƳŀǊł Řƻ ǎǳǎǇŜƛǘƻ 

pedindo para que ele entrelace bem os dedos das mãos (foto) que já estão atrás da cabeça 

e coloque um pé por cima da outra perna (foto). Então o operador segurará bem firme as 

mãos do suspeito (foto), para que as juntas dos dedos ajudem a travar as mãos. Na 

sequência também pisará na sola do pé que estiver por cima da perna(foto) e então 

começará a revista pessoal inclinando o corpo do suspeito para trás, com isto gerará um 

desconforto e minimizará a possibilidade de reação. Se o suspeito tiver com arma, droga 

ou qualquer coisa que eleja ele a ser preso, será dada a ordem para ele ir para o chão e o 

procedimento de algemação adotado passa a ser o de suspeito confirmado. Mas se o 

suspeito estiver limpo o operador falará para o suspeito voltar para o lugar e repetirá o 

mesmo procedimento com os demais. Enquanto isso o outro operador continua fazendo 

a segurança. 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, acessar ou 

permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

Suspeito na posição 
de joelhos com as 
pernas cruzadas e as 
mãos entrelaçadas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Operador segurando de forma firma as mãos do suspeito, isso é importante 
para que as falanges dos dedos das duas mãos acabem fazendo pressão 

entre si e travem a mão nesta posição. 

Posição das mãos do suspeito atrás da cabeça com os dedos 
bem entrelaçados. Atentar para as falanges de uma mão 
passarem das falanges da outra. 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, acessar ou 

permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 
 

1.2 Suspeitos confirmados teremos dois tipos de abordagens sendo 

que elas não são excludentes como as anteriores e sim optativas. Fica a critério de qual 

que o operador está mais bem familiarizado para executar. Ambas já iniciam colocando o 

alvo no chão para os procedimentos, porque desta forma oferece menos chance de reação 

contra os policiais e mais segurança para o abordado. 

 

1.2.1 Abordagem 01: um dos operadores começará a verbalização solicitando com voz de 

comando: PRO CHÃO! PRO CHÃO! Após ele se colocar no chão fala para ele colocar as 

mãos nas costas, ex: COLOCA AS MÃOS NAS COSTAS! O operador que está verbalizando 

vai falar para que o alvo olhe para ele, ex: OLHA PRA MIM! Enquanto o outro operador 

coloca o fuzil a tira colo e aborda o suspeito pela lateral pegando um dos braços e 

colocando o joelho na lombar, e ajustando o braço que foi pego trazendo-o para cima da 

própria perna que está nas costas do suspeito até chegar à altura do cotovelo dele e desta 

forma imobilizando este braço (foto); em ato contínuo o operador irá pegar a outra mão 

e passar a algema e em seguida algemar a mão do braço que estava imobilizado. Depois 

de algemado, o operador começará a fazer a revista pessoal no preso. 

O operador segurando o pé que está por cima da perna cruzada para 
evitar alguma reação durante a revista. 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, acessar ou 

permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O primeiro braço já imobilizado e o operador 
algemando a outra mão. 

Depois de algemado o operador faz a revista pessoal. 

 Aqui o braço já está imobilizado. ATENÇÃO para a 
posição do cotovelo do suspeito na perna do operador. 

 O operador abordando o suspeito no chão segurando 
o braço e iniciando a imobilização. 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, acessar ou 

permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 
   

1.2.2 Abordagem 02: um dos operadores começará a verbalização solicitando com voz de 

comando: PRO CHÃO! PRO CHÃO! Após ele se colocar no chão dará a ordem para colocar 

as mãos nas costas, ex: COLOCA AS MÃOS NAS COSTAS! O operador que está 

verbalizando vai falar para que o alvo olhe para ele, ex: OLHA PRA MIM! Enquanto o outro 

operador coloca o fuzil à tira colo e aborda o suspeito pela lateral dele calçando com o pé 

a região próxima do cotovelo do abordado (foto), e coloca o joelho da outra perna em 

cima da região que fica entre o pescoço e a cabeça (foto), imediatamente já pega a mão 

que está mais distante para algemar (foto) e em seguida algema a mão do braço que 

estava travado. Depois de algemado, o operador começará a fazer a revista pessoal no 

preso (foto). 

  1° Passo: Operador abordando o alvo pela lateral e calçando o braço 
com o pé para poder realizar a algemação. 

            Visão de um outro ângulo da mesma posição. 
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DECRETO Nº 7.724, DE 16 DE MAIO DE 2012 
Art. 65.  Constituem condutas ilícitas que ensejam responsabilidade do agente público ou militar: (...) IV - divulgar, permitir a divulgação, acessar ou 

permitir acesso indevido a informação classificada em grau de sigilo ou a informação pessoal; 
ACESSO RESTRITO 

 

 

 

 

2° Passo: o operador coloca o joelho da 
outra perna em cima da região que fica 
entre o pescoço e a cabeça, para diminuir 
ainda mais a chance de reação durante a 
algemação. 

 3° Passo: o operador pega a mão que está mais distante 
para algemar. 

              Visão mais aproximada da algemação. 


































































































































































































































































































































